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El Representante de la colectividad
armenia de la Argentina ante

las sesiones de la O.N.U. en Ginebra,
Dr. Roberto Malkassian,

logra incorporar en la agenda
la Cuestión Armenia

Pide al Sr. Ben Whitaker la inclusión del caso
ncreto de los armenios en su próximo Informe
exposición, y establece contactos con expertos

y órganos no gubernamentales presentes

1850- 17 de Agosto- 1984

¡Salud
a tu
memona,
Padre
de la Patria;
Libertador
Don
José
de
SanMartín!

L EXPERTO ARGENTINO, LIC. DESPOUYS, PIDE
INCLUSION DEL PARRAFO 30 EN EL INFORME::=::==========~
o es de público cono-

nto, el 6 de agosto
comenzaron las sesio­

de la Sub Comisión de
has Humanos de la
.en Ginebra, y a inicia­

del Comité Argentino-Ar­
de la Unión Cívica Ra-
con la participación de
las instituciones ar­

•• ~ Y con el patrocinio
obispado Armenio y
lilnstit\Jción Administra­
de la Iglesia Armenia,
~- Roberto Malkassian
~1~ de estas reuniones
. . umco representanteio con mandato (en
/-aso en representación
2.22o asi, enviado por

66Dora
!cmnte¿""@nzo de la reunión,

legido Presidente un
~~lavo; el representante
"'1,¡anc,a fue designado
.,2° de los tres vice­
i17"s y el e»oero ar­

'Luc. Leonardo Des­",7"ator de la Mesa Di-

Además de los países in- citó la incorporación de es­
tegrantes de la O.N.U., parti- te hecho en el· nuevo Infor­
ciparon de la reunión -como me. sobre la Prevención de
observadores- representan- Genocidios, que actualmen­
tes de organizaciones ínter' te prepara fa Comisión del
nacionales no gubernamen- organismo.
tales, entre ellos, los turcos. El tema del genocidio fue

El organismo técnico es- tratado en las reuniones del
taba fomulado por veintisie- martes 7 de agosto por la
te personalidades. tarde y del miércoles 8, du-

EI encargado de la prepa- rante todo el día.
ración del Informe sobre Ge- En la segunda y tercera
nocidio, el inglés Whitaker, reunión, el Sr. Whitaker sub-
anunció que no había termi- rayó dos veces la expresión
nado su redacción, en razón de Hitler, en 1941: "¿Quién
de que esperaba más infor- recuerda el genocidio de los
mes de observadores y ex- armenios?
pertos. El martes 7 hablaron favo-

rablemente dos expertas no
gubernamentales de Bruse­
las, la Sra. Martinecu y la
Sra: Verena Graf, Secretaria
General de la Liga Interna­
cional para los Derechos y
Liberación de los Pueblos.
Los textos de sus discursos
fueron publicados en el día- .
río "Le Mond" de París, el
día jueves 9 de agosto.

(continúa en pa. E

A raíz de ello y ante la im­
posibilidad de hablar sobre
el genocidio armenio, el ex­
perto argentino, Lic. Des­
pouys, solicitó el reconoci­
miento internacional del ge­
nocidio armenio, perpetrado
en 1915, por Turquía. Afirmó
que el pueblo armenio fue
masacrado por las autori­
dades turcas en 1915 y solí-

¡FELICIDADES!.
a todas lasmadres armenias

en su día

Ié+
- ,;;:; Piedad", de Miguel Angel.

U.G.A.B.



2SARDARABAD

Integra do discu_rso proferido
pelo Deputado Cunha Bueno

por ocasiao da visita de S.S. Vasken 1
a Capital F_ederal do Brasil

JI Concurso Litera
PAREN E REGt;

BAZARIAN'' A

O Sr. Cunha Bueno (t-'UC> •
SP. pronuncia o seguinte dis­
curso). "Sr. Presidente, Srs.
Deputados, em visita a urna
colonia de aproximadamen­
te cem mil armenios que vi­
vem no Brasil (especia/men­
te em Sao Paulo, Rlo de da­
ne/ro e Rlo Grande do Su/),
esteve no Brasil, cumprindo
do extenso e bem elaborado
programa, Sua Santidade
Vasken I, 'Katolikós' de to­
dos os Armenios.

Vale lembrar aqul, Sr. Pre­
sidente, que os cerca de 100
mil armenios que vivem no
Brasil, dividindo-se em diver­
sas comunidades religiosas
e culturais (entre as quais
se destaca a Unido Geral Ar­
ménia de Beneficencia­
UGAB, presidida por Zaven
Der Haroutiounlan, com se­
de em Sao Paulo), com seus
descendentes que formam u­
ma das mais laboriosas co­
munidades de imigrantes em
nossa Pátria, sao expressiva
lembranca da diáspora a que
se viu forcada essa milenar
nac;iio crista, a primeira do
Ocidente a abracar oficial­
mente o cristianismo, nao só
pelo inomínável massacre

Imposto pelos turcos pouco
antes do término da I Gran­
de Guerra, como também
pela fuga dos que consegui­
ram escapar a sovietizac;ao
de sua pátria mais ou menos
a mesma época.

A V/Sita do 'KatollK0s' Vas­
ken I, portan/o, Sr. Presiden­
te, tem nao apenas o sabor
eterno das coisas religiosas,
mas também o sentido da li­
deranc;a po/ftica e cultural,
no intuito de ajudar a pre­
servar as car/ssimas tradi­
coes desse antigo povo.

Recebido pelo Vice-Presi­
dente Aureliano Chaves, no
exerclcio da Presidencia,
bem como pelas Mesas do
Senado e da Camara dos De­
putados, em Brasilia, após
haver realizado seu trabalho
especial de Pontffice_ em
Sao Paulo, cuja cu/minancia
foi a Santa Míssa rezada na
lgreja Armenia de Sao Jor­
ge, no dia27, continuou Sua
Santidade a peregrinacao pe­
lo Brasil, sempre recebido e
saudado pelo carinho de seu
povo e do povo brasífeiro.

Fllho unico de uma mo­
desta fami/ía de artesoes,
nascido na capital da Romé­
nia, Bucareste, para onde

sua familia havia mudado,
pelas razoes já expostas, Le­
van Garabed Baldjian -esse
o seu nome original- foi es­
cote/ro durante vinte anos
concluidos os estudos uni­
versitarios, nos quais se des­
tacou, aperfeic;oou-se em
Ciencias Sociais, Educacio­
nais e Psicológicas. Sentido
entretanto, o irreprimfve/ a­
pelo para o sacerdócio, foi
ordenado em Atenas em
1943, e nesse mesmo ano
elevado a Arcepreste. Em
1951, foi sagrado Bispo e
Primaz Armenio da Rome­
nia. Em 1955, no Congresso
Mundial das Jgrejas. Arme­
nias, foi eleito por unanimi­
dade Patriarca Supremo e
'Katolikós' de todos os Ar­
menios, adotando o nome
de Vaskenl.

Ao saudar o povo armenio
que vive no Brasil, bemco­
mo a nacao Armenia espal­
hada pelo mundo, registro
com satisfac;ao a visita de
Sua Santidade Vasken I, ro­
gando a Deus por sua sa­
úde pessoal e o prolonga­
mento de seu pontificado.

Era o que tinha para di­
zer".

A dos años del fallecimiento
del Sr. Setrak Krikorian

Falleció el 5 de agOSto de rrg.,y-

1982.
Fue soldado del General

Antranik, a cuyo lado se man­
tuvo heroicamente, para ha­
cer frente a los bárbaros ata­
ques de las hordas turcas.

Fue distinguido con una
medalla por su acción y co­
raje en el frente de batalla
de Bitlis.

Conoció la tortura y la cár­
cel, de la que pudo escapar
al frente de su pelotón, para
dedicarse luego a cobijar a
los huérfanos de la terrible
matanza.

Una personalidad para re-
cordar. Setrak Krikorian, en 1915.

escale:
QUINCEAÑOS:

MARIANA ISABEl­
OHANESSIAN

Hija de Juan Ohanessian
y de Elisa Keylian de Oha­
nessian, cumplió quince a­
ños y los festejó con sus a­
migos el 4 de agosto ppdo.

Fallecimiento:
MAKRUHI ICHKANIAN

DE DJANIKIAN
Falleció en esta capital,

el 13 de julio ppdo.
Lamentan su fallecimien­

to las familias Santourian y
Djanikian y demás familia­
res.

Uniáo Geral Armenia de Beneficencia
SAO PAULO BRASIL
Promocáo do Departamento de Jovens ARMENIG

Recital de
LIDIA BAZARIAN E JOAO CARLOS MALATIAN

MUSEU DA IMAGEM E DO SOM Av. Europa Nº 158
DOMINGO 2 DE SETEMBRO

INICIO: 16.00 HORAS

Patrocinadores: Fundo Ester Nazarian Jafferian e Pianos Fritz Dobert

INFORMACES NA SECRETARIA DA U.G.A.B. FONE: 212-8362

A Divisa.o Cultural do De­
partamento de Jovens "Ar­
menig'da UGAB -Uniao Ge­
ral Armenia de Beneficencia
de Sao Paulo, está promo­
vendo o II Concurso Litera­
rio Paren e Regina Bazarian,
integralmente patrocinado
pelo Fundo Cultural Paren
e Regina Bazarian, que nes­
te ano será sobre o tema
"Sentimento armenio".

Segundo o regulamento,
os trabalhos devem ser a­
presentados no idioma por­
tugues, na forma dissertati­
va, com 35 a 45 linhas ma­
nuscritas em letra legível: e
podem ser inscritos na se­
cretaria da UGAB, Rua Na­
tingui n° 1545 -Sao Paulo,
onde poderao ser obtidos
maiores detalhes.

Os trabalhos serao classi­
ficados em tres categorías:
Ginasial, Colegial e Universi­
tária. Os carididatos que per­
tenecerem as categorías
ginasial o colegial devem
ser estudantes e os da ca­
tegoria universitária podem
ser ex-alunos.

A comissiío ju/gadora será
constituida por membros do
Oepartame_nto Cultural e na
avaliacao serao observados
os aspectos de criatividade;
objetividade, clareza d or­
dem nas idéias apresenta­
das e conhecimentos bási­
cos da história Armenia. Os
trabalhos que alcancarem
primeira e segunda coloca-

cao serao premiad,,
medalhas e com •"
tes premios ema."?
Categoria Universitg
gar: GR$ 150.000.0Q; 11CR$ 75.000.00 "]

Categoría Colegial: l tv
GR$ 100.000.00; ¡¡ ¡/
CR$ 50.000.00

Categoría Ginasiat: tL
CR$ 80.000.00; l .]
CR$4o.000.00 ']

A premiacao e o res.]
serao divulgados no d,:
de outubro, domingo. a­
horas, na sede da UGAg
candidatos que náo es,
rem presentes nesse d¿
forem_classificados na,
ceberao os premios e ne
ocasiao os classificado
categorías ginasial eco •
devem apresentar a car
de estudante e os da
tegoria universitária um,
cumento que comproe
condicao a que pertencer

Essa ativTdade, iniciada
ano passado, tem o obj
va de incentivar o desen
vimento cultural dos m,
bros da coletividade. O d
tor do Depto: Cultural, G..
los Karake/ian, acreditaq
neste II Concurso o nú
de participantes aun
te e a repercussao na ca,
nidade também tende a n
horar, porque há poucos
ventas voltados para o as:
to cultural, que é tao im,
tante quanto os aspectos,
cial e esportivo.

Churrascada
na
U.J.A.

A Uniao Juventude
nía -UJA. visando lo¡1a'e
e incentivar o congracan
to entre os membros dlJ'
letividade, promoveu
mo dia 15 de julho. d
go. uma festiva churras"p

Cerca de duzentas ~
as participaram da coi
nizacao, realizada naf
da Dias, em Embu-Gu#

Uniáo Geral Armenia
de Beneficencia

SAO PAULO BRASIi

Noite da
Culinaria Armenia

MANTI -PACHA
SABADO 18 DE AGOSTO

INICIO: 20 HORAS

Na sede da UGAB- Rua Natingui 1545
Alto de Pinheiros

1 - . 212-8#nformacoes Fone'.
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Los festejos.

SARDARABAD 3

del "Día del Niño"
festejo del "Dla del

fI,, realizado por las Da­/"¿u.G.A.. de Ccórdo­
"¿ realmente grandio­
aguo tan bien organi­

,. ue en tos rostros de
%"nos se veta rete­
%i«mensa alegra.
r .gs de cien chicos se
_ regaron con sus pa-isa et festejo en el

Bakirgian de la Co­
@idad Armenia de Cór­
" Era una algarabla to­

un conjunto de alegria,
ca, color, magia, jue-
, cine, regalos. golosi­
chocolate, tortas, ma-

n fin, habla de todo, es
~ialrnente una gran orga-

nización, fruto del esfuer­
zo, el esmero y muchas ho­
ras de trabajo y dedica­
ción realizado por la Comi­
sión de Damas de Parecor­
dzagán, digna del más cali­
ficado elogio.
También cabe destacar

que contaron con el apoyo
de las Damas del Dignats
Miutiun que, en las perso­
nas de las Sras. Azniv Ta­
tian y Sra. de Toutouchian,
se hicieron presentes con·
regalos para los niños.

Agradecimientos:
La U.G.A.B. agradece por

este medio a las siguien­
tes firmas comerciales que

Los niños reciben regalos y golosinas en su d/a.

aportaron regalos: Eduardo
Guedikian, M. Nourikhan e
hijos, Tito Zakian, Juan
Merdinian, Nalbandian

Hnos. Vartanian Hnos., Al­
berto Daglian, Carlos Dag­
lian, Creaciones Armenci­
to., Zacarias Delanian. Mar-

tin Delanian, Manolo Kerte­
nlan, Lencerla Cristina. Dia­
na Bell y Armengol Aza­
dian

I4 de agosto ppdo, la
nisión de Constrücción
U.G.A.B. firmó el con­
to dela construcción de
cha de tenis, que -se­
lo estipulado- quedará
2luida a mediados del
. de setiembre.
umbién, la semana pa­
~. se procedió al techa­
del salón de la planta
\, y se adquirieron los
ámicos para el salón y
Qalerias.

A la vez, el Consejo Di­
rectivo ha resuelto la ven­
ta de cien números de una
rifa, cuyo único premio es
un terreno donado por e/
presidente de la U.G.A.B.,
Sr. Juan Nourikhan. El mis­
mo está ubicado en la lo­
calidad serrana de Agua de
Oro. Tiene agua corriente.
luz eléctrica y una pileta
de natación en condominio
dentro del mismo loteo. Di­
cha rifa se sorteará con la

Continúa sus tareas
la Comisión de Construcción

última Jugada del mes de
setiembre de 1984. por la
Lotería Nacional.

Por otra parte. en estos
últimos dlas, la Liga de Jó­
venes ha ultimado los deta­
les referentes a las próxi­
mas Olimpiadas de Pare­
cordzagán, que desde la fe­
cha reunirán a todos los, jó­
venes de la U.G.A.B. en un
sano ambiente de camara­
dería.

uevas
aonaciones
\
~ara
as obras

La U.G.A.B. ha recibido
nuevas donaciones para su

obra. son ellas: Garo Gas­
tanian (en representación
de Gostanian Hnos.): 50
bolsas de cemento; Carlos
y Alberto Nalbandían: 50
bolsas de cemento; Berbe-

rian Hnos.: 10 bolsas de ce­
mento; Roberto. Jorge y Só­
crates Krikorian: 30 bolsas
de cemento; Rosa y Susa­
na Gurlekian: 10 bolsas de
cemento; Garlitos Daglian:
10 bolsas de cemento; Lui­
sito Toutouchian: 10 bolsas
de cemento.

DIJO VARTKES BEDROSSIAN:
"En estos días. he pensado con frecuencia, Vahram,

en la cantidad de nervios que consumen nuestros com­
patriotas en estériles disensiones y eso me ha entris­
tecido. Me ha entristecido porque esa disensión, lamenta­
blemente, gira en torno de lo único indiscutible que te­
nemos: la Patria."

4 de mayo de 1984

Novedades
Musicales:
ARTISTAS DE ARMENIA,
AÑO 1983: Por LS. 5 Radio
Rivadavia, F.M. Stereo, 103,
Mhrtz. se podrá escuchar la
versión exclusiva del Con-

P&rlód!co Armenio
"SARDARABAD"

saeuruA
TEKEYAN

---

''Armencoop'' en marcha
por la confianza dispensada

por sus primeros cooperatrvstas
Porque es una cooperatzva
de vivienda y consumo
deypara la comunidad

Señor asociado:
Concurra a la Asamblea del viernes 10 de agosto a
las 21.00, en Hadjin Dun, Av. Canning 2273, Capital,

a informarse de las gestiones realizadas.
""+a 1os que todaa no han ingresado a nuestra

idad, drán hacerlo en dicha reunión, iniciandoenti a., poura . . . -
la segunda serie de mscnpc1on. . . .

'ARMENCOOP" se pone a disposición
de todo aquél connacional
que no tiene vivienda propia

cierto realizado en el Audi­
torio de la Misericordia, en
octubre de 1983, por Elada
Chakoian, Ardashes Mkrt­
chian (violln) y Martín Varta­
zarian (piano).

Martes 28 de, agosto a
las 21.00

SALIMOS
el 25 de Setiembre

RECORREMOS
EREVAN
MOSCU

LENINGRADO
OPCIONAL:

ATENAS
PARIS

CREDITOS EN CUOTAS FIJAS
Volando con:

AAEROFLOT
peas Aéreas Sovieticas

M
TURISmO
munDAL

Sarmiento 552
Piso 11e
Tel. 394-0096
0744/0420
Buenos A'res
E.V.T. Res. 0229/73»



HISTORIA DE LA
CUESTION ARMENIA

(LXXIX)
La honrosa participación
del pueblo armenio en la

Segunda Guerra Mundial(//)

POR EL PROF. KERSAM AHARONIAN
TRADUCIDO POR SARKIS KAHVEDJIAN

Además de, la división Tamanian, un gran número de
combatientes armenios que integraban otros cuerpos, en
los que descollaban los generales lsaak Gasparian, S.
Karapetian y el comandante de las fuerzas blindadas
Babachanian, participó de la ocupación de Berlín. Los
armenios de la diáspora también tuvieron una par­
ticipación activa en la guerra contra la Alemania nazi. Los
jóvenes armenios de América y de otras colectividades
cumplieron con sus deberes militares. Los armenios
radicados en el extranjero también defendieron
patrióticamente a la Madre Patria, realizando una colecta
con la cual se crearon las columnas de tanques "Sasun­
tsl Tavit" (1944) y "General agramian". Mientras que,
por otro lado, como ya dijimos, en la Europa ocupada por
los nazis, los tashnags se abocaron a la aventura militar.
Con la asistencia y dirección de los nazis, formaron un
regimiento guiado por Tró y, a la cola de las tropas
alemanas, llegaron hasta el norte del Caucaso, esperan­
do entrar en Armenia junto a los racistas hitlerianos, con
la vana esperanza de gobernar, bajo el indice de los
alemanes, a Armenia. Mientras en los frentes de guerra,
los jóvenes armenios cumplían con sus obligaciones de
lograr la victoria, más allá, en la retaguardia, en la
República de Armenia, el pueblo realizaba los más
pesados trabajos. A precio de grandes sacrificios, el
pueblo de Armenia bregó y produjo, bajo fa consigna
"todo para el ejército. todo para el frente"

En los años de la guerra, en la República de Armenia se
construyeron treinta grandes fábricas y 110 impor­
tantlsimas secciones fabriles para la producción de im­
plementos para el frente y para los soldados. Se
fabricaron trescientos tipos de objetos y mercaderías,
tales como neumáticos, pertrechos de guerra, etc. y se
llegó a producir hasta telas y conservas. Por lograr la
victoria, nuestro pueblo padeció serias privaciones. En lo
relativo a la organización de los trabajos en la retaguar­
dia tanto en la industria ligera como en la guerra,
debemos señalar la importantísima labor desplegada por
Anastas Mikoian, a escala de la Unión, como genial
responsable de los suministros en las difíciles con­
diciones de guerra, así como también fa labor de lván
Tevosian, como responsable de ciertas ramas importan­
tes de la industria de guerra quien "hizo muchas cosas
contra el enemigo para asegurar la victoria'; Resta
agregar dos palabras sobre la noble labor de los intelec­
tuales armenios, desple¡:¡ada en el transcurso de la
guerra. Los escritores armenios produjeron obras de
hondo contenido patriótico. El pueblo y los soldados se
inspiraron con las creaciones de los poetas, obras de
honda devoción hacia la Madre Patria. Los artistas
cuidaron mantenor bien alta la bravura moral de los com­
batientes armonios. Los apóstoles de la instrucción
cumplieron con sus nobles deberes durante la guerra,
elevando el número do educandos de 220.000 a 250.000
En diciombro do 1943, so creó la Academia de Ciencias

(continúa en Pil!J. , : 'J

Colegio Mekhitarista
CENA

-TAVLI MIXTO-
1 º de Setiembre

18.30 hs.

IMPORTANTES PREMIOS
Se exige puntualidad

VIRREY DEL PINO 3511 CAPITAL

Manty - Party en U.G.A.R
El viernes 3 de agosto

ppdo., organizado por la Co­
misión de Padres de las Pro­
mociones 1984-1985 del lns­
titutoMarie Manoogian de la
U.G.A.B, se realizó un "Man­
ty-party" en los salones del
Complejo Alex Manoogian.

Participaron de la reunión,
miembros honorarios y bene­
factores, y ademés de un
numeroso público, invita­
dos especiales tales como
los Embajadores Solar Yri­
gayen y Ravenna y el dipu­
tado nacional Luis Cáce­
res, a quienes el Consejo
Directivo había ofrecido u- Et r. Miran Sarafian de la A.C. Te­
na recepción, momentos keyan con et Diputado Luis Cáceres

ji ski

Organizado por el Consejo
Profesional Argentino-Arme­
nio, el viernes 3 de agosto
ppdo., en la sede de la U.C.A.
de Marash, disertó la Dra.
Susana Der Parseghian so­
bre el tema "Drogadicción
en la actualidad".

Ante una numerosa con­
currencia, la Dra. en Bioquí­
mica Der Parseghian, expu­
so el tema con gran clari­
dad, y destacó especialmen­
te la gran difusión que ha
tenido la enfermedad en los
últimos años.

Por otra parte, señaló los
distintos tipos de drogadic­
ción y los efectos nocivos
que ésta produce en el or­
ganismo.

La charla fue seguida con

antes de la cena.
La velada, que «

dio hasta las nm,,"
ras de la madra"
tó con la actuación á,,"?
junto instrumental4 "
ievon snau. a"e
pás bailaron ost
entusiastamente. "

Como siempre, laa
sas fueron atendidas "
gran esmero, por pa
alumnos, quienes cu
ron, una vez más. "
de los objetivos cte"'
U.G.A.B.: reunir a la 1
ita armenia para pre.
difundir las tradiaone,,
menias. t

Confere\ -

ada.

r
¡Adelgace ya! '

Sobrepeso-Ce/u/itis-Lipoaspiración
MODELACION CORPORAL

(ambos sexos)
CONSULTORIO DE ESTETICA
PARAGUAY 2028 P.B. DEPTO. 3. CAPITAL

Solicitar turno al: 825-5622/5692

errare#
PLOMERIA
ROMERO'

:, .udReparacon y "
toda clase d
cerraduras f

plomeaege
Le"
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_a...,,,,,,=..a2,,,..- Concierto dedicado a la obra Con motivo del
1 "Día de 'laMadreArmenia"de a compositora Alicia Terzian

yempositora explica su obra.

el ciclo "Panorama te.
¿Musica Argentina Contem­
rnea". el martes ? dosto ppdo, fue realizar'o

concierto dedicado a la ohr,"
de los comoositorp,s Alrr:,, •
Terian v Luis Arias

En primer luqar. cada cor-

posítor habló brevemente so­
bre sus obras para roferiro
a alquna anécdota o a Su e-.
periencia sobre el toma,

A continuación, el Grup
Encuentros Internacionalos
de Música Contemporánea.
que dirige la compositora A­
licia Terzian. internretó "E·
legia". "Pararritmi,i,s", "Pro­
vecciones' y "Contactos II
de Arias. y 'Toccata", "Shan.
tiniketan". "Voces". "Bestie­
la", y "Juana, reina de Cas­
tilla y Aragón". acompana.
da por fragmento1a dP. 1111 vi­
deotape. de Alicia Ter7ian

El concierto fue oloq1do
por críticos V medios porio­
dísticos locales, nor la ali.
dad interpretativa dol (Grupo
Encuentros y por el ;,lf,, ,,,,.
lor de las obras <iP. In, rom­
positores.

Clase Especial de Cocina Armenia

1
aComisión de Damas de

aU.GAB., haciéndose eco
tia inquietud de señoras
colectividad, por apren­
Y conocer recetas de la
• armenia, como un
de preservar las tradi­

mes armenias, dio una
±se especial de cocina, el
arslde agosto ppdo.

presentación de la reu­
estuvo a cargo de la Sra.
llycruz Tchalian de Vanes­
heian, a continuación de
~cual las Sras. Hafguhí Ka­
'ia<lhian, Ana Basmadjian
1 lucy Dergarabetian ense­
aron a las presentes tres
#pecialidades de la cocina
imenia: halvá, keté y lok­
á

Dada la claridad expositi­
de las damas, las concu­
tes vieron aclaradas to­
s sus dudas, respecto de
~especialidades presen-

bel transcurso de la cla-
~las señoras degustaron

0sos bocados, especial­
~preparados por la Co•
" Damas de la ins­

!.,i Ción, para compartirlos
locon la charla amena.

Sras. Ana Basmadjían, Lucy Dergarabetlan y Halguhl Karakashian.

J

"Ese Viejo Dolor"
-¿Porqué lloras, madre?

-Qué nueva tristeza afl
ge tu corazón?

por Diana M. Dergarabetian

-¿No has llorado ya suf
ciente?

-Es viejo este dolor y ta
profundo, que no conoce 11
miles...

-¿Por qué no piensas un
poco en tí? Tu destino nos
preocupa.
-Cuando recuerdo el cal- •

.vario de mis hijos, mí pro
pía suerte no es importan
te. ¿Entiendes?

Los vi crecer en tierras á. "Oleo", obra de Norikian.
ricias, que fecundaron a
fuerza de trabajo constan­
te y doloroso. y fueron feli­
ces recién el dia en que pu­
dieron ataviar sus mesas
con multicolores frutos en­
gendrados con dolor y sa­
crificio... ;No, no me mires
así! ;Es cierto! Nunca mis
hijos consiguieron algo sin
luchar. Nada les fue fácil.
Siempre estaba alli la terri-
ble y execrable amenaza
del yatagán. el terrible vol­
cán que quiso condenarlos
al olvido...

¡Pobres hijos! ¡Qué dias
aciagos vivieron!
• Tal vez no lo entiendas:
tú has nacido en una leja­
na y bienaventurada tierra:
y a pesar de que llevas par.
te de mi en ti, no podrías

1 aquilatar este dolor...
-Pero, madre, hoy tus hi­

os no son desgraciados.

Hoy humean sus fábricas.
no falta en sus mesas la qe­
nerosa hospitalidad y sus
manos trabajan -como en­
tonces- pero en nuevas tie­
rras. alfombrabas de espi­
gas y benditas de sol... No
debes estar triste: tú me lo
has dicho muchas veces.
Los armenios cantan ya a
los nuevos tiempos. no a
su acongojado pasado... El
terrible volcán ya no hu­
mea...

Cocktail Danzante
Sábado 8 de Setiembre

22.30hs.
Elegante Sport

±EEETEAZII2
UNION GENERAL ARMENIA DE BENEFICENCIA
Comisión de Padres del Instituto Marie Manoogian

ÁVANT PREMIERE
Miércoles 5 de Setiembre a las 22.30

Cine Santa Fe 1 -Santa Fe 1947- Capital
RESERVAS: ARMENIA 1322 CAPITAL

Dr. Rupen Rupeníán
Dr. Abraham Aharonián
Contadores Públicos.

·PROBING
Consultores de Empresas

Paran4 539 - 4° 01. 29 -(1017) Capital - TE: 46-6727

-Pero está; está allí y tie­
ne lo que nos pertenece.
¿Y qué me dices de tí? Tan­
to desconsuelo como la
muerte de tus hermanos
me produce tu obligada le­
janía..

¿Ves, hijo, que tengo
nuevas razones para llorar?
Mis lágrimas de hoy son
por ti.

u.e.A. DE MARASH
organiza

Conferencia "LA CAUSA ARMENIA"
disertarán:

LIC. CARLOS A. POLATIAN
Tema: Situación económica y social de los territorios ar­
menios ocupados por Turquía.

DR. EDUARDO D. ASILIAN
Tema: Antecedentes legales sobre el genocidio y ta­
reas actuales de la causa armenia.

Invitados de honor:
DR. HIPOLJTO SOLAR! YRIGOYEN

Embajador itinerante de la Rep. Argentina

DR. HORACIO RAVENNA
Director Nacional de Derechos Humanos del

Ministerio de Relaciones Exteriores

DR. LEANDRO DESPOUYS
Miembro de la Comisión de Derechos ,Humanos

• del Ministerio de Relaciones Exteriores "

DR. MIGUEL MONSERRAT
Diputado Nacional

DR. VICENTE SAADI
Senador Nacional

DR. AUGUSTO CONTE
Diputado Nacional

24 DE AGOSTO
ALAS 21.00

• T e • ARMENIA 1242 (EX-ACEVEDO)
Eotrada.Libre.
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Líbano

"Quieras o no,
tienes que dar''
Los responsables tashnagtsagán del llamado "Consejo

Nacional" son realmente diligentes en lo que se refiere a
las novedades; marcan el paso en la aplicación de
modernos métodos aparecidos en el mundo para hacer
colectas y los emplean en los barrios poblados por ar­
menlos, en nuestro medio.

Plenos de celo en el cumplimiento de esta actividad y
copiando con especial dedicación los métodos aplicados
al respecto en el ámbito de los partidos políticos locales,
las organizaciones semimilitares y los clubes privados,
Imponen cuotan mensuales a los comercios, lugares de
trabajo, oficinas y viviendas, sin que medie la aprobación
previa del pueblo y de la gran mayorla de las
organizaciones y corrientes populares.

Del mismo modo que los locales, también ellos tienen
sus super respeta/es argumentos: "La Nación tiene tan­
tos heridos, necesitados, desamparados, huérfanos,
desocupados" y ofrecen números, datos, cifras, sin pen­
sar que nuestras múltiples instituciones, obras benéficas
y organizaciones de servicios sociales se hallan enfren­
tadas a los mismos problemas y similares circunstan­
cias, y todas ellas trabajan para aliviarlas sin pensar
siquiera en recurrir a colectas compulsivas de cuotas,
que van desde las 10 hasta las 1.000 libras libanesas

1obligatorias por mes; mientras que esas organizaciones
se limitan a organizar una colecta anual con contribución
voluntaria.

Pero, los personajes del Tashnagtsutiun que ocupan
las sillas del "Consejo Nacional" no tienen necesidad de
hilar tan fino. Ellos responden solamente ante un partido
Y, por consiguiente, ejecutan únicamente sus instruc­
ciones. A ellos no les interesa en absoluto, ni la opinión
ni la posición que sostienen los otros partidos, las otras
organizaciones y la amplia mayoría del pueblo.

Queda en claro que cuando ellos se refieren a la nación
entienden únicamente como tal ese partido, y para ellos
los preceptos de esa organización significan entender la
voluntad popular...

¡Si tan solo se conformaran con los simpatizantes y
adherentes de esa organización! Pero no, ese mismo par­
tido nación está interesado especialmente en los otros,
en la mayorla, pertenezcan al partido que sea o aunque
sea simplemente una gran masa de apollticos. ¿De otra
forma, cómo habría de extenderse el poder, la influencia .
y el crédito del partido? ¿Cómo habría de elevarse el
prestigio de determinado club y del compañero alli en­
tronizado si no es lanzando amenazantes invitaciones
("tienes que acompañarme al club" o "el compañero
fulano de tal quiere verte") a los comerciantes o vecinos
que se niegan a pagar el impuesto?

Siempre dispuestos a renovarse y mucho más, a
organizar su actividad y a extender su área de influencia
el Consejo Nacional ha introducido novedades en su
forma de actuar.

Con la finalidad de estimular a sus 13-15 colaboradores
(todos ellos de dudoso pasado y tipossospechosos) en la
cobranza de las cuotas obligatorias, les redujeron •los
sueldos a cambio de un porcentaje de la cobranza, con lo
que estos empleados -impulsados por la perspectiva· de
ingresos extras- se han lanzado a inquietar, incluso en lbs
barrios más alejados, a las amas de casa armenias, a los
comerciantes y artesanos, llevando su actividad nacional
al extremo de las amenazas, las ofensas y la grosería.

SI un ama de casa se niega a pagar, el esforzado
cobrador, en tono amenazante, le pide el nombre y
apellido del esposo, de los hijos, su ocupación y posición
económica. ¿Otro se atrevería a responder que su familia
pertenece a otra organización y que prefiere hacer su
contribución a ella? El mismo cobrador le echará en cara
su rabia con un "¿Ustedes no son armenios?"

Si otra ama de casa, fastidiada ya por las insistentes
exigencias del cobrador, intentara cerrar la puerta, el
hábil empleado pondrá rápidamente su pie para impedir
que la cierre. Y si a alguno se le ocurre poner en tela de
juicio la foja de servicios del Consejo Nacional, el mismo

GINEBRA: .
El experto argentino,

Dr. Despouys, relator de la
Mesa Directiva ante la O.N.U.,

defiende los pnnci pios
de la Armenidad

ciones. Ello se debe, en gran
parte, a su decidida voluntad
de lograr la plena vigencia
de Is Derechos Humanos y
al reconocimiento de ros
instrumentos in!3rnaciona­
Io que Is pro!oro

Fuentes oficiales de la
Sub Comisión de Derechos
Humanos en Ginebra infor­
maron que tuvo gran reper­
cusión. on los medios inter­
nacionales, la designación
del Dr. Leandro Despouys,
jurista argentino, como rela­
tor general de la Sub Comi­
sión de Derechos Humanos
de las Naciones Unidas, cu­
yo 37º periodo de sesiones
se inauguró el lunes 6 en la
ciudad de Ginebra.

Esta designación, que me­
reció la unanimidad de los
miembros del mencionado
organismo, se concibe no
sólo en el marco del presti­
gio internacional alcanzado
por nuestro país en los úl­
timos tiempos, sino también
en el reconocimiento de las
condiciones particulares del
experto argentino. El Dr. Des­
pouys es especialista en De­
rechos Humanos y, años a­
trás, se desempeñó como
funcionario en la División de
Derechos Humanos de las
Naciones Unidas.
Cabe señalar que la Argen­

tina ha sido retirada de to­
das las listas en que figura­
ba como país en el que se
producían violaciones a los
derechos humanos y la Sub­
Comisión celebró el retorno
a la democracia en nuestro
país. así como el restable­
cimiento de todas las liber-
tades en la Argentina.

En ese sentido, el exper­
to, al tratar el punto vincu­
lado a los nuevos aconteci­
mientos, señaló que podrla
parecer-una paradoja que un
país, que hasta hace poco e­
ra cuestionado en todos los
organismos internacionales·,
haya alcanzado en tan poco
tiempo, un lugar privilegia­
do en el concierto de las Na-

armenios corno el P 1nocidio dei si
nes políticas posta,,
cieron que. injusta.
parágrafo del Into.,
suprimido. EI Dr. ¿,
recomendó espec,

Restos humanos hallados en Armenia, luego de la masac;raflt,
trada por los turcos, en 1915.

Luego de un rifa v merlio
de discusión sobre la orqa­
nización del trabaio de la
Sub-Comisión. P.I P.XPP.rto ar­
qentino abrió el fueqo sobre
los temas de fondo no sólo
para referirse a la nueva si­
tuación en el país sino tam­
bién al genocidio sutrido por
el pueblo armenio on 1915
a fin de que sea incorpora­
do como ejemplo en el Infor­
me cuya responsabilidad
compete al experto británico
Whitaker.

Como se sabe. n 1915
el pueblo armenio f11P. mosa­
crado por las autoridades tur­
cas y en el Informe sobre
Genocidio elaborarlo en
1978 figuraba en el paraara­
fo 30 el exterminio rte 108

la reparación de úidl;
sión en el nuevo lirr.e

Dijo que la cié
armenia en nuestro
muy numerosa, prós
prestigiada y señaló
reconocimiento del g
dio no sólo correspoll'
un problema de ree'
moral o histórica sit
bién una deuda de lal
nidad para con el pu
menio.

Finalmente... agre,11
"poner de manifieslo•
lidad del genocidiO
más difícil la tarea i
nes pretenden oculli
repetirlo. En tanto
en Derechos Hum
único derecho del
mos privados. es
cho al Olvido".

Delas
reuniones
en Ginebra

(viene de pág. 1)

Aderrás, los expertos de·
Grecia, Francia y Guinea-Bi­
ssau se expresaron faora­
blemente sobre el genocidio.
Por su parte, el representan­
te norteamericano, si bien
Inicialmente propuso que el
Informe comenzara en 1939loo oamhi6 de nini6 «

solicitó que tuvieral
1900.

Los expertos tu
blaron pero -·seg"
fuentes- el gobiem&'
presentó quejas a lOS
cuyos expertos del
la causa armenia

cobrador lo amenazará: "-Quieras
pagar. o no, tienes que

Más aún, si un padre dueño de u •
desocupado, desde hace tresa "a numerosa familia y
al descarado, dentro del tiam~," !""o el valor de echar
viejo matón que advertirá a a'[,P"Orador despertará el
costará muy caro". utura victima: "-Esto te

Realmente es hora ya de poner fi,
antinacional actitud del conse. ",, esta irreflexiva y
mediato. 2yo lacional, y de in

"ZAPTONK" .+
TRADUCIDO POR DIKRANA., 'erut

- AHVED.JIAN
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fl-hp[ilf, 1,fL'tz.wp[ilf 9' 0-
't"""'"ªP [il¡,L¡,i, J'l;f.:

ll.yo dbn], ble¿u­
flf, 7 Orz-nuu,nu/1 l¡/,uopl;
km.p hL !/npbnwp[ilf, 8 U­
't"""''"'Í' w,lpn,zJ'. ' ,Ópf!.
npndwpmhyun Suy­
luluiu 6py[bu, h qu­
,J'u,'i,u ÍIL f, "'''lt.nL[ilf,L!w
[iln,p.p 'él;u,b¡mLl:,: Sbrzb­
uwgp[ upuwuuwuhurnnm
tf/1,L nL¡,flf!..l!l!.l', fr Jtu­
J'.nr'é bph.[! btn¡fFi,bpnLL 1
uuhyuuó E, hqlym u­

rz-wü¡f,¿bl IJ.,,,o1{p 1,fflth­
pf, ;.-.,,'l,ofJ- J"'J"'tupu,pnL­
flfLL[!_ •- «llº,f 4.l!. Jhl;
1,w¡n9 8b,¡wu"lu,'l,n,..flf,L­
»:
llp,e,,,L ;.-,,,Lofl I; üb,¡J,,

flp,[!wf¡_wL l¡_wn.u,,fu,pnL­
[hu uuuf[Puno a-­
nqn.pub hplyuwyunymquuó
l; LUJL j,,,,,'¡,,,,'tl;ml,hpnL
"{wmf¡_wLwá- bplLf,¡,i,k­
pmu, mpnbp u[u­
Lu,á-. /,'i, l,w¡l¡mf¡_u,1, 'é"'-



trU.r'l-•1ffl'-fO'bU.'tr ci.nsu.sul'-nl'-trC. u...-.u.~n'1.n'l 1'-~\
U.'l.Afll'-P'trbP C.

lJ.¡u u,LUpf, lJ.. lJ.u1n11LJllb-lllJr-
1,UIJ mobf,1, U1n./J/1L «,!ituJ lfop»
LnLf,rnuult- t,LL1brt,/mn1.flf,d,l!.
unhqh mulqun «ny lnniv»
upu,t,f,L Jl;f, Lm/uwdlrn."itm..-
lant bltqbgny "Wlauy0u­
,ung,lu,'i,, l,•Ü•lf/un/Jhm"i, hL
1,.fl.C-lffm,fllw,!, S/d¡bmb9
8uhudhuhun/'pbpu

lU. }nhtp lrunphy b­
,,,,'L/¡!J'-"J Jl;f IIIJU llllLfl/1L

"l'"'"'"l""'thfl <J.I,¡,1.. S. <J.p/1-
qphuo lupas Brhuhuflhuu,
huy pqhyuMhuhup owuu­
¡,/19 1, ,fi,C, /f/111Lfll,w'i, l/111¡,f,
lJacrlhchu tpHhuul0uh o­
unaMlaoh, «unu[» hpy­
loop+ phlu[upa­

fJluml¡t' Sj,l¡f,'ú Sf,m'iuu f/m¡11u­
plauhufs
Uanph Uoulharhi un.

l,ut'!llllllutnLfJb111'i1 l;¡,lu111prpu­
,,,úf1 pu,J.f,új, hpl1n1... w¿mf¡_h¡,m­
hulq, lheq4, u launuru ah­
rbSbw)i'llb¡,, 'lf'JÍ't'LLr
dhrtwqpmhquiu dhrudp d.-­
nuuPunpnq Uppuwquwu C.o¡,: 1ll.l.lr­
q,ub ,lbpbób=¡,f'. u¡{,=/• ,IM¡l,f,
U, /;,f1.lf,U1lrf,'L, nL11tu"ü/;LrrL (w­

Jwp '/-f;np'fbu,l, ,lbJwpw!,f,l,
Jf;i'_,
lfu.,Jl'hrnL ornLJJJJ <llJY'l¿-f,­

un[ha upuun S[upwuppn­
fJ/,wJp, Üpn=J f,,oul,wf¡_b l;p
Sf,4/,bS{,wl,w f//wu1n¡bwb, 8w­
i'_np,¡wp=p, S¡,q¡,¡, l;n,zbp /fn­
pnJhtJJ'L wpuiU1UtJJbb9 (fJ. UbLJJJ­
f¡J, «/J),¡,J,d, !J.wl,pul¡_w=m.l,-f;l,
rym¡wbi'_ b,zbnb=l¡_wl,{'_ tL fJn,[-

-~
,-~ e'-,. ' '

:..-~
.i..r..(!. \fj,m¡ah,u[i «í:Gnpfiw¡j,» h¡14¡wj,.tmúpf!, r¡hl¡,ul[wpm¡ahwüp Sj,1¡. Sj,wGw Umpw~hrnGj,,

(=bbtu l;/,¡,w,¡j, <t./J.'[fi,l¡_l,bp
1,w¡wu=wl,f,», Up• Uwp't_w­
p{,fJ= :hbp,/=6.bwl, q,u¿l,w't.J,
,fpw¡ bn=,¡J,9 /J.. !uw¿w=n'-['­
bwb{, «frn.¡,wfl,u»b /,, =U[= bp­
,¡J,9 «}7fpwl,f Uwn»f'. be Sf­
fu Uarsh bu{pEr aun­
=wuwbb9 fJn,{_(-wl,l,f;u l;f,pw­
'fÍ' i,w¡ /fop lm<{,pn=& .gwn­
bw't_l,l,Pl'.'

1,wl,,¡{,unLfJb=l, J{,w't_ pw­
bwf,,ou, S{,'t_fl, /fwp'f"'pbwb{'_
'l:cfp1..1..1/_uuu.1.1pu,p t_l¡p9u.,L opnLI..I..IJ
{,Jwu=f'. fp pw'lJw't_n,zJwl,f,
4.nrzJbpn1_ lllLUf 1 U.IJL pw.l..LIJ~UJ­
bguw Sy fon Uuupuuluu E
ynunhu[uwljwbu ¿u/uquwbug­
uuO- f!..h'l:t;u./i..,('U.l!Jnu.J';i.,bpe._ uu.u­
Ln,{ be buwu{,p='t_wl, ufuwll'.
gpbg [uoup[ dh thauyu

i,.o.u.¡, ',n,¡JI;, ,fmfuwl,=4_
[huupqUuwbn Suiuqbuwuuq­
wwq@u+pub: be Shluwug
BU.1 'i..tá..L1..1..1fum...JpbrnL Juu.u¡hnL­
flliwl,, l;!,np(wwpb¿f I; uw­
qw¡L Sf't.J,L lf=r'f:"'l'bwLf uw-
6 $uypku=
lbpPnnp[lar, pu[

nLl,bflwL i,.p..f'.. lff,n,f]bwl,
«l;!,np<w¡j,» br'ttwfunulpf!. ,zb-

't_w,fwpn,fJbwJp Sf,l¡;I\
ll=p={f,bwl,f, h 'l"'tl.\
't_bp='t_9nLfJbwJp Sf,l¡j,¡
¡w /fwp{,u /f{,bn¡bwl/
t=funulp{'_ qbql,sf,j
Jb't_L=p=bt5 </J.¡w¡J
«SnLJ, SnLp>, 'l.íJ.ui.¡4;,
«Soulwv» hpqhpz.

Üpnuu¡ ,f,wl¡_~wL¡,..lr.
owpbg leo[Pop l
un E,"W{uno»Mes4
nbgun- wyu qnkgbk
um..fJ{,,.l,f!.'

U.ülG tnwp]1 15 OqnuUU1ut,G
u. U.utnmwmnG], t[bpwqmJu­
üwG tnoGj,G wnj,p-nt[, hnt[w­
GwLnpnLp-bwüp t[pfiwl¡j,u w­
nwrGn[ll} S- '+r],qnpj,u bu¡t,u •
f'nLGj,wp-bwGj,, l¡wGwgJ, bpbf
l¡wqü_wl¡b¡m¡mp-j,LGClbp üj,wu­
Gwpwp lie tnoGbG UWJpbpnL o­
.11e, GwJuwó.lmGnLp-hwüp
bl¡hr¡g• St,l¡GwGg l¡wqüwl¡hp­
u¡mp-bwG, l,Olf•p bL
.t_.f\.(!.lf. S]il¡GwGg od-luGl}wl¡
üwpu¡,.o¡.: U.Ju üj,wuGu,l¡w­
Gmp-bwG nqjiG j,GfGj,G tupl}lG
mp1uJuw¡]1 hphLnJ¡> ,l'eG b
lfWJ[l(! ujipnJ mGhnLGm­

p-bwíl nL piupnLp-bmG tnjrn¡u1pl1
t: U\uJpf.! ochnm.mü t Gtu~nu­
hnqm¡>htuG bL l¡bG9uu¡1uq]1-
umtp-bmG qmqun}nupílhpntl:

U.G t np w,ftGHl mLh¡]1 l¡e
tfunull·I: rnu1mcpuíl 1111 qmuul¡Gb­
pmll:
lfbílf •~lnn]i nu¡ll1llt' lllJU

ump•I\L Uhpl¡tt1Jlll9GL¡ lllJG
UflU)H1 nt tuUG?tuG lfm.Jpp, mU
np l¡[! u¡unnpmumt opnuull l¡h­
pwl¡mp0hp(!, míl "l' l¡e ü,ufrl
JlL l¡e l¡mhutLnpl umLGe, uli nn
l¡e hGwpt hi1wGm¡l1fGhp, m0
non lquun0bu hp 4bnfbnni u'tg
nLU¡, l¡mJuu,pr¡ml¡mU tuJG ¡1ui1¡­
nbpp ud'Ea flly puuti lquupquu-

%g' UEu¿E
l}pb¡m j,p fi],21} chnúwfiml¡j,G:

'l-mG u¡wpqmu¡l:u ÜwJp bu­
cpuLwl¡ClbP'} m wÜmupfui \¡[!
Jnc¡UbgUhG fhq t,pbUg u¡w.,­
hw(li'Ghpnt[, jiphGg wütG üt­
l¡m.G fGwhwlinJffibpnt[, ¿hG
tnbuGhp fnL Jnqllm¡rj,Lfui n­
pnt[hhmb. hpptnmuwM bG:

'l-nLG bu np wntui'j,G wGqwü
l¡'wpp-GGwu, np. wnwLOUUlLG
l¡_wGmJul:G ¡bgGbu mmGe: _

'l-ndl tfj,wJG qj,mbu nL[l l:
t/<nr¡l¡wu¡[! übo bqpop, wüllllll
u¡qtn]il¡j,G ütu<nptnJ!, wr¡rl¡wll
hwcp1Lutne: 'l-mG bu GwhL np
lqp uppbu uungnGfnn uufbnp
bpp ,rbqül üll¡mll uj,ptnG l: l¡n­
ln(!Jl""uº, b, l¡e pnul-bu ühp
t[bpfhp[! m l¡e ¡,bp-hLgGhu
,rhp gwUJp(!:

'l-n,G ,rm,Jp bu- np l¡e inwf-
9l!!lbu hnq¡,G nL l¡[! qbr¡bgl¡wg­
Gbu ,fhp l¡hmGfe wntnmeGI:
uh@b bnhl4mi:

tre· GümG],u WJG ,uqpj,Lpj,G
np pGwl¡wGlG pfuwo t,pbG tnh-
1\J!, np h[lpbüG iJ> 6züwpn,rp
wGqwü hL ºi w¡ hj,wgnLÜ l¡wp­
¡>(!GgGb

f\wrn bpp u¡wl¡u~u wül:üt'li
w¡ l¡e t/<GtnnbG nL u¡bnfe l¡'eq.:
qwU: chi¡tnl; ÜwJppl¡ h[!u¡wp­
tnnLp-bm,rp, np_fmG:w1 JnqG,tpo

bu bL ¡bgmp wülti wntnnL ühp
'fWLwp-llhpe mwf 1wp-nt[,
'i'nL qwLwl¡Gbpl} bG, u],pnJ

WJG hwge np l¡mtnwu wül:U º11
übq l¡eGl: wLb¡ji nulnt[ wLb¡ji
hpiwG],1¡: 1

U.Gnr hwüwp w2JuwphJ, pn­
¡np ÜmJpbpl:G uu.h¡ji c¡hqbgjil¡
bu, wül:lllG pwr],, wtl'l:Gl:ll
¡wc:

Ja-nq WJU fwllJ, üe mnqbp[!
ouu¡ l¡ht/<nLllf üe enwG gmpm
qhpbqüwG]iG t[pwG WJG pn¡np
hwJ ÜwJphpmG npnGf JWLbn
pwd-ümwo bG ühqül::

'1fl¡,wqp = 'llqlJUUlnU 1984, u.
'1-.1.muwmpflz bl¡lntligm¡ ~. ¡w-
1wpm U. "lwmw¡,wqJ, linqlifiwli­
'll!Utnliwli u¡w2mt11i- u¡flmfl ·t¡w­
mwpnt¡,, tllip ufl¡,lit), do¡,, J!Pºl' lit
tllilrlfop'-

't.ONJ.rq. 'l-n<1>nttm,u:i,1>

tlwfiniwG J!lllnwuntliJ!flli wnr,pm[: • '
't.lipl¡w¡u I¡[! lhulimgwlilillJ! Ji qJ,mnqojn6 )11¡¡, ¡,n¡nr ,.,;f

lih¡lmli lit ¡,wplil¡wlflilipmll:
~11NJ.'1't.brl!, ,1;,u.rubrl!, -Rnarl!' "lbMnN.~~

U.!U 1Unpf11 fiwliqmgliw¡J, u¡wpwqwlilip[! I¡(! ~wunurli ¡.,Ji
lintJ,pmmnmqa¡nlililip[!:- , 11l-~li:[!liJi l.m¡11l¡g. U,,nqaliwli 1(1.®0~-, ,1;,wli(!GJ, S~~il'~¡;= 5li.OOO <ll., ,1;,.fl..(!. U'Jinqaliwli 5.000 el>., "lov,llll'bll ;,',
pn ·~ <ll., l..O.U'.flli 5.000 <ll., ,1;,w¡ U,itnnwpwG¡ll~\411.
~ qalnu(l .ooo <ll., ,/;,w¡ lltlilllwp. bl¡'-tg~~G 11.00o •·•' ;,1u[! » lUduwptp,.¡,c¡ 2.000 -•, •• 000 f.
dnnlJ,ll 2 000<ll <ll., Uw¡,mwpwu¡win~G 2.

~- e¡ • .-lit llpdtlir,w¡flli 2.000<ll ·
un¡ lUnflpnl{ St;p lit S ••

,/;,w6qumliw(l Smc¡ l¡J! lin.tn\;'!'11¡ ,1;,w¡pwu¡tnnbWGilQI
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(l. binp" wqw, O')Wílmrnq
• ~pqb¡l ~e qwJuGwu, Gw­
,.fpq hptwGl)wGwu mpbüG
~ {G J,'Gi llwGwu¡.wphm.!
isnvr@

fJI.,_, b¡n,j, mqwu, fw1h1nt/:
:q.~aiql! úll¡qp, fübmj,'u

~a,q ¡l inqwu, l¡wmwl¡
, ¡r,s- J,G fw1b1nt/ wrnbthgj,
••"'"'º• hpp .l,WJWUunwlle
'•P"'"'pwpm.buunp unwqw-
.1 ~ ~- U.¡plu bl¡wu
~¡n, ql! ¡J,zbü qpzbpGhpe
,.,uwgGtpp:
.Jb• qrGUJp bphtwl¡wJht m­
,j,•tJ>ptílu, hwqJn unwqw-

J,G ubupG l¡wllqGwrr, mb­
f ¡o¡ubpnt ÜCf mqqmwrr U.­
•ine, gwJmwqpj,tpGbp
tl~(i rnlimi) hm,1 Lp,:li nli­
,qgnt¡>hwüp, Jntqmü üe
ig qpu, ntihuuu¡wn qj,-
JI:¡, l¡p¡,-GbgwJ uptGj,

m¡fbpu ll(I(tnnpbgwG nt
,b ,nbuw¡ dnqnqmp­

<D¡>WJ(WGI!, ho¡1u, Üopu,
, lpopu uunhiq»y
lhre nL inhuwJ Gw.ht ¡,-1:
u hophr¡pw¡pu qftu zw¡­
q'wquunlp WJ'l 'l<TII J:u-

pmgp w¡fhpu, qbmj,G
•u111} DL wG~Go¡,- hpj,­
lp quuuup up gnn
11nffeul;p •-

Juüh1t qhpf md-q.j, bl¡mJ,
llwJbgwJ w¡fbpntG, Jwq¡,-nqft
w¡fhp lj,G: ílt. WJu wllq.w,r
.1.wJwuunwGG l;p DL 41! qhpgGl;p
qftu nt 41! unwGl;p .1.wJphllft hn­
nh mu):
-íl"Gg hu qq.ntü, bwJpJ,lt

fWG:
- .:.lwt. hü, 1uu. hU', uihnq h--
'IPI' mqwu, zGnphwl¡m1ntp-JnG,
zllnphwl¡w1ntp-j,tG euft nt eu-
4euwJ fw1h¡., unbuGhtnt/ .l,w­
JWUunwGj, llwpunwpwpntbµunJ,
GünJzGhpe:

lJwGq. wnft hwuunng übfb­
GwJj, ,re wnwf.' l.WJWUtnwG9J1
hpftunwuwp'l j,Gd-l;Gj,l;p tl'e
l¡'wz]:uwungGl;p ühfbGwG nL pm­
gwunpnt¡,-j,_tGGbp l¡nunwp: .l,m­
Lwfmwrr l;píl pp zmpf Junurp
üe hpftunwuwp'lílbp bt h"G m­
ubü--

-lTwpfto, WJU ,rhfbGwG U.­
pbtb¡bwG 9-hp,rwGj,,uJ l;G pb­
pwrr u1tunf 1:: l!IIWG •
-lJpGwJ l!IIWI, euwt lrmp]10G

qmbvp 2uunpdbm]:
-U.Lhunj,u wqw, unbqwgJ,llbºp

l;j,G, hwpgmgj, bu wGüJ1fW­
u¡tu:

-I"ti, lmqugh, hu,php Eh,
hu,qlp, hqunm hln hu,jbntd
11,11 luo11l.j1li III hm,1 1/mpchupwGJ1
Vp u9ulybpntiln, hpbiq npug­
J1nul1 lrn111uu¡•¡lnnnfil1pntl:
-211 l¡pGwp 1!11'"1 IJ.tbunJrn m­

nu, huly nmi ulquuliyihG n­
furb9]n:
-S1put1, ,,(.)n, JtuGgwGf nL­

r.t1,n "'J'l- ,qqinJ,t,r.hrr, JwG-
, n,uu,pílhpr m. ,rbqw;npGhp~
tufin[if b[i, npnGf WJl'}tql:u 41!
q.wumfuurm4bG, wGnGg tfwm- .
qwz hnq.¡1GbpntG ,rl;f 41! ¡hg­
GbG «Uutpml¡» l.wJWUJmnG],
q.wqwtJtwre hL «Uunpml¡» l,wJ­
pbG],f tl'e wnu¡J,up ühfhGw­
Ghp l¡pGwºJ wpmtulJ-ph¡:

W,w p-t ·¡,u¡nºt WJ'l 2Jlj>WGw­
uupmGhp~ '11'4ntbgwG 11)1:J­
pmp- 2Pfwu¡unnJtnp hL n'l ¡,-1;'
bpbtwG:

,q,muuuu¡,J·UJ'ú /11J¡uus¡_.¡111L­

Mh.ch,
>/.hpfl,¡w «fl.wp/Joh.¡,»/• ,l(·f

ovuybbp Suutuh 4p» 9-
Rapta0uh' «Uh«hu/pub un­

' uwuqhufulp» yoqóurup­
pn, hu/puó Suplhu[huy
mwpquuhufuuhd)hu' lq­
upn 8ne]ufahauuf+,±
Pm¿w¡lm,),f, Jº'l·"l..U.l~~-'i, mdr¡j,
hu don4,u 0arrollunqwhup ug
,f1.11p1¡.nd1 l¡bm'ir.p/• J,n/J ~-f'1-
pmu, p bbupnhbvpbbu «Suuylur­
lquu Supgp puwuhq,un» u[un--
1¡n11e. 1>,,,r<mlr I;: IJ.J" 'i1111,fm­
l¡n1/ tuJ'I· /u¡111unf,¡wl¡/1'i1 ,J'muj,),
p 'qhut qh wy ,fw­

uhh unf'hay dunupuf'ar0han­
fiJbu11fp hL lfu.wmm¡,~),b¡w,j
1u'i1r¡plll'l-"'rJ.wlr I¡ 9. • Pw¡m­
hauv: Jo Sanwppp u
f flf {.. 8n,[s=l,!,J,ubwl,f, f,l,¡
ll(U11Tl.'f f'j[WJ/!_ Jb-9. «_,ft.u1¡111.9»
lt-,uLofJ- l;p, ltwLof}- 4'l!.11wr 'inu­
hL rn¡np 1.1.1'i.mL9 1 nrn'b,p 4wr­
'f'uswlt {j,}, fp ~u,bfuwJmwlt­
LJJJl;· Jl.-p/n¡u,.,'u,p''i,brc lu... 'll!l'­
"l"'[_'=<,cfl/nM,bpf' be 'll'Uf=p­
"'""fl/") > l,¡,p, f<"'J.9 f,1,¡u¡J,uf,
w71r¡.w¡nugmú uua¡ pn¡n71
upa Ruqulpu@ onupln­
¡it,r,mli ltwú UfW7lphr,tu¡,t1'71-
phnri nnlip pop/ ti
pwgwá tl>G m l¡[! pwawa
f,71h/ig u71mhr,G m /::p_/;r,[!
W.Jr¡.u¡f,u/1 1/umwl¡Gar,mG
rnnp_hz m p_mr,.-l¡[! 1hg(il,/i rn­
Gnr, w.qi+wr¡.rnz p_Jiw'lwgf,/i:
llysnt mqE0 dtvn[hu
JI:. mbuLb¡ ,[bpn¡rzbw¡ u¡=pw­
pu¡fh ne ,[bpfbpu 8- Sfp /fb¡-

.¡,nhb=!, flu:mhpwupwt.¡,L ,!ff
'itb¡,l¡_mJUJ!fnuulr «'1-w<e.» fJuw,­
rhq[toa, }gha., bpp Upe0,
W!.,_ uu,fm¡J;p n¡, IJu¡UJpwu¡hure. JUI­
Ulf"P"l""fl"Llf Ulllll P"L"P lll¡'h
6uyluuuu opa[hpHbnrrh,
lo! uppphpu[hMulqhu, -
pp pybond,u paugur0 /hu a
4puuuu hhhuy upnhnu a -­
Ppp npw[uh [uwuwpuhqunhaha mu Pop hphyudhrunan
wqunun Ppupayhhrs ljuhj
,,·,.._,11.,J í11J',11),,,._¡JJ,L>, ,r1, 111/,-,,_

uh, lpubybny vpwwuf
1'L ,Jb¡,fL-¡111 B • S(¡, 1/lr¡.ru),/;w),
Hhunhquprhu d, hqhu­
Jugad «}arpfhuphpuqu­
/Jlw,)1 ,r¡,fin 1 ''/'/' ll¡,.¡1111'i1 '"'
m/un,p op lhujuupuwplp ju­
),,,,), t.111J¡d,>,t,.¡ij, 1111t.l,¡1111J,
bf Mor, /p[hu, 111-

n.w'i,.'J 111)11//"'"l-"'" 'i,m¡1tL l.h111h-
0phhqau, p fo!p My-
),,,,,, 1

fd'm¡ 111,I" )muftu4J!.. f.!/J"'J wu¡­
uuly vp pvpp uylqfuufuh-­
¡md, 1 "f'""-'.P ,fl;I¡ ll"'l't 'N""lt
[pdng uupbbpb mu wm4y[b
/pu+hqp, lu 0ruyl,,
mup/yhqunh, Fe qqwwuw­
)uul, l'"l"I' ,fmj,'}-/1!¡)1 nL l¡u.11z­
daullp4a[}iuhpp, ha 'u»p­
ph l. Se/suuuuhoh»uh uf'uu,
1furw'L'f-1.1.1Lnr /ut1'r'll!. /rt1l,t9
zw¡,.[!bpl;'i.,: lfbr cl-m¡11,f111.r'11!..
1.1.1ud,f1/1'i1 1_wur u,,un.u1u¡wá- (·
w¡uu1fuf, /u=nhwl¡f,¿!,/,pnc
dnpkv, oh ukop ¿ dqh
np /;:?-.' Bn,{(,wl,L/wbwl,f, l,,f=!,
pplunluru juwbuguuqp0uqu
l]-I.J.ILUI-Su,"i,'i,brc um../1fJ nLLb'i,u,1,
Jl:,p 41-,u"i1.p[!_ 'l!-'-'f'd.bwl 11¡7.mn­

pb¿r1L: 8wr'l!"h.p'itbpn1/'
3nuhu 11, 1984 Cl,fa-/Jl'8fl'/.

.gwp¡aoG11 Opw¡ahp¡a

P.wl]_nuuiJ:¡!ülqi' U.fil].pmGJ-il¡ lfmnml¡hmCTJi «í111p .!,1n¡nH11niuCT, í,np <.w
Jlqi» <iJ-ir:J!tG.- ("ll:Jpm¡a, t!lR~)

1 ¡nt2wplnuG(! (trj,rrbn­
\hiu¡) l¡l! 2\tllm\t Z,w-
6], l¡wnwtj_wpm¡a-bwü
h1tGnt¡>bwúp, pwJ g
tw¡j, l¡b,wnGj, hwtw­
dpp: hEu IJ-WP wnWf
9pnuu bnbnGh ü¡, Jj,-
111 ¡l új,mJG np 4c¡, nq.b-
; "'JuUtbq: -f'.=,¡=.¡,=l¡=L
A "e l¡w¡ Smzwpó.wüj,ü
~"ffwl¡mG wu¡pnufGhpl;li
• ~nu, lllGpw)uun ühnb1-
lswl¡unnwqpp(l_ 1t np l¡e
, '"JI lllllhL wu¡pnqGb­

>rw,.,.,1,./!C' bL lTnul¡e­
hul¡wJ lunphp- lrpnt-

e, "Jlll¡tnoGwu¡l:u unl;p l¡e
tr lllJ'l rplllLDLGfJ,11: ílL­
,,tfwutn, ntppz übl¡llnL­
h unnhn ju jnguu-t.
•t!iü mfiqwüG t np übp
'"111qrp11. 'i11. l¡wu¡nLJ, wG­
,,,, ubo nut¡, ü11. hbun,
Jltbn 4'11.G¡,wÜwJ Ühp ¡w­

,np 2whbpntG hbin, Gn¡­
,, On.1_GmGwJ .. ,
;'}lllfwl¡mG hmlhr11.' nºp

"'I ¡w1hG I u¡wunÜm­
"IPffihp¡t npfwG bun-w­
l""tm¡~Q, wGJ,,wjuun l¡I'.
b'(bnn¡. ·BnL¡wpówli¡t'
nqigbuu¡b fn jne2uu­
¡~, "'JI JnLuw¡pg LUu¡w­
~ hpwzlu.rf11. :,.

(l;¡ 286--287)

•¡btfl¡wpn'111.úpnUb¡, ¡,-1;
fn,,r wu¡pn'1 nbd:: hw­

tkelquul qnon0h mpb2 u»-

nwfb¡m¡a-j,tG qwpnq l: mGb­
Gw1, pw9\t u'l:I¡ hwJ wtb¡wg­
Gbtl'. l.wJWUunwlip <Tnqnt/nLJl'lr

qpwJ :,, (S • Qwpnpbwü)
(l;f 281)

«bpbtwG], üwwhpe wtb1J,
pwpó.p bü Üutwtnpwl¡wG Üw­
l¡wp11wl¡ntj_, fwll ühp =l¡nufp­
LbpnLL pbühpe, nL ¡a-wfuj,J,
zolj,bnlibpe wlil¡wul¡wrr wtb¡p
hwpnrnut Gbpw¡J,,wph ntGpü .
u,junbn, b uuiumnuupn huuyh­
g],mp-j,tG, fwG ühqüt zwunb­
Jll!·. ·» (l;p 108)

«bL .!,wJwuunwGJ, c!nr¡ntj_ntp­
'll! rr ],ul¡nL¡,-hwfie UCf 6wü¡­
Gw¡m hwüwp u¡l;unf I; WJgb¡b¡
bpbLwllj, q.bphqüwGwutmG11.:
.l,nli • üwhmwG ü¡,-J,G wnbr¡rr­
uurrntj_ rr•JHugnr¡, ür-ün¡nputpG
úl:f, l,wnbpnL uouw,Jtpü , h t
wr¡ppLpGbpnL zznLl¡j,G nL fw­
pbpnL bL rrwr¡pl¡Gbpm wliJ,,ou
wz]:uwphj,G 11J,üw9' 41'. <¡qwf
j,pwu¡l:u, p-1:: ],111 I¡(' ü¡wüwl¡c
bqbp hwpwqwun hntj_J, ,tJ.rwJ
wu¡p],¡e bL hnq),G WLWÜ'}nt­
p-),LliUbpnLÜ hwLwutwppÜ tt'p­
Gw¡(l_: » /l;p J94-l!l5)

«'l-bn l¡wü wG9np11Ghp11.: íl,­
r¡br¡l;O wnw¡' 'lwp6bw¡ w>fO C
np 4~ hwmnwu,l:: l..wr¡.ni um­
l¡mu¡m wnfilpn. ulwwupunnlh-

opl:11 wtb¡p ¡wt, npwl¡nq bt
llwzwl¡ntj_: btpnu¡w4wü npbLl;
fwr¡wfp ütl¡ u¡nqnunwG I; \J.­
pnqbwG~ pp ÜwJ¡,-bpntj_: 'Hü­
fbpp uwbh duqnmi bc l¡wJ­
mwn, wGüunuhnq., tWLWtnbu
WJllnlllJlllJlnDL¡>-ptGGhp' JtGf­
Gb4 nt pGwl¡wG 2wpd-m6btbp:
SwJtnGwu¡tu hpl¡pp~ üinwo t
2JlfWGp Ü~ J'l;p np ¡,-hpbtu nu­
l¡blj-wp~ ¡t, pwJg wGl¡wul¡wo
un quimh falqumnulyh Un
qpwJ' mpl¡c WJ¡btu mpJt¡,Gb­
pntO CiwJ,,wG6h¡n, 7win u¡win­
llwnObp intüp:» (t.9. 207-208)

«Utj,Jtrnf'Jt JOO hwJpbGtu­
r¡.wp61lhpl;O inrur ntqwrr e
tj_hpuunJtG lltj,J,, nf r¡wnílm¡ bt
l'"ºJI inpmwrr I; np •.. qwn­
Ow,p» (tp 228)

U.G.A.B.; U.G.A.B. - U.G.A.B.
Sl:p fil S!11.¡. fhupmplnG lJ.pmu..¡hwCi, lft,nqahmfiu IJ.,11u14hwCi

t.i ·pramlt'-uG q>OGmpG ltr íimt,¡,hG' 1;).000 <I>.
S]l1J. SJ,qp1uíimfit, H.11J,1h1uG h1 qm11ul¡111íir., lfl1mphmfi t-p­

nu.Gq. b:t. SJ,q.pmGmfiJ-t U,ut,¡hmíi ltpra1ulpuíi ~ofi111J1fí l¡ri íinmf,­
phG' 10.001) <!>.

C\.wp1011 ht U.íimfiJnn U.uf,1l:auG-lfmf6htuíiíít.J1 r;111fin¡J:-u hv-
1wGr¡. @ SJ-tqr1u(imfif, H,uf,¡htuG lapiawl¡rnG ~1nfi11l'1íi 'm GpmJ-t-

phG' -------- 111.1100 <I>.

CASSETTES ARMENIOS
1) Manuel 1984
2) Raffi Hovhannisian 1983

Adquiéralos en Armenia 1322

COMISION DE DAMAS
TE-CANASTA

Se realizará en la reside1,u1a ae 'ª ,::,ra. Ali­
cia Vaneskehelan

JUEVES 23 DE AGOSTO
Superi 1504 P. 14 Capital

ARAM KHACHADURIAN
80° Aniversario de su nacimiento

ACTO CULTURAL EN SU MEMORIA EN EL CENTRO
CULTURAL GENERAL SAN MARTIN

LUNES 1 DE OCTUBRE DE 1984

42o
Compañía de Seguros

Bartolomé Mitre 777 7° "B" T.E.: 566-7073. 49-1886/1942
Garantiza asesoramiento integral sin cargo
para toda la colectividad armenia, a través de:

SEGUROS LAMAS

GALICIA
y

RIO DE LA PLATA

INFORMES EN U.G.A.B.



Íd'Jl.J!W.lim6 q.wllw.tf1mJIm1uoun1-phmG
fuuho - ll(f1_J!GhJ1 ,---_

CJ,¡11 ¡ _q' <., IUJW l ll/1111(iJ1 <., 111 (i f1 Ulll/ h11rn/ p,-b,w(i (J,¡¡¡n 111 pf 1(i

'-/,n¡drnn '1 ,111Juw1wqi rín(i l1f1p.1ul¡nuúwG.

lp/hu ¿puuuar! lupuupw­
uh duujuhhnp arar{hu hpuu­
l¡/1 JWmud¡ t.ml¡mt:.111Jl¡wl¡111l1
t:,""l"l"l·",._,r,,J,¡, ~- &.111/lnuu¡!'f,­
nnaF upupauluuu hhyyhquhi-­
ph unfuwp, upuphqd,u 1by­
,_,,,,: IJ.,111 t.11u¡"f"f"'-'r,,l,f""-''
111,f(·), f,l,¿ l¡mrr.11,_!l'"-111~ (- l¡w),­
fuulquy {uljursnyluljuuhuua­
fJlm,f1 f./11!.r-/1 'Íf""J I ff/1111111f1n­
}1/1111)1 ,¡,,1111m!t1,1!. ,fhl¡>,111rm>,­
,_,,,.,f /,), 111.1)111¡/1u/1 ¡uf111C.w6,n­
fJlw11fp 1 "!' L""'ll!. 'im,¡)1/u,I¡ ,fa­
"""' "I' 11¡11nnl¡h11111911t..1f 1/1 !¡111-
f""I l¡,1111,fliJ nJ-'Í'"'I m)1ol1111tf,
[puuupdaHhauhuhph duo[tus
t,ad'auu «opuf[huhu
,flul "'l"f(-1, J"'J"'l,f, (- fl,np.pu.,­
lar danatuuuulouhpuy puuqfuw­
fl/11. '1'''1.lrm11f,r-1z.pnLl/.llr.p.Lh­
t'l'!1: 'J.pw'L9 ("fbp11uf f/rnp.p.
(lutf,L,ul¡Lbre.. 1/1n¡,J.11ul M.1 mL-
1nbub1 llll[I/.IUI mu¡rbtnL, (m¡ph­
Lf,.p nLhb'LLLl[llL t,,UIJ d-nrzm[nLfT­
'tI' LnLf,f1U.14_m'L f,rulLm...L.pe;

ll.úuu,p<{• =wppbp bpl¡(,!,b­
f'nLJ ,nu¡u.uu,n,__bl bL -C.¿1/mp/11.11
fwuum,/J'lf'br/•, ,[f1w¡nL/Jf,cL­
hbp/1 pm'[_JmfJ-/rL d-nr¡m{1.1.1li-nL­
uh: bpbuwuad uupnq4,u bl­
pnp,¡. ,uLcpuJ C.pt11urmpu..,fJLnul
4 wyg 8Enquuuquwbu[Eau
LnLf,pn=.!,- ,f_wJ.pw'fpbpf, J-n­
'l",f_w.!,-mJn lffwgbwl &w­
swl,'tl,bpnul 1981{,t l"JU ="­
UUIL ~¡n¡l:uJ.1Lf, Í[_u.u1.J11Jlt- Ln¡L­
Uffuf, Jf, wpJ-1;.¡,wcnp J-n,zn,f_w­
.;-,,L, "['[' 9"J9 I; =w¡j,u fil; lJ.­
nwfJ,L swJwzjuwpsw¡f,L U[W­
="rw'l.Jf =wpf,Lbpf,L wJb­
pf,lttwL JwJnL/{' j,L¿U[/;u I; wp­
dngwuqby unhdurSyu­
fJbwl, "'lPbf''t:"cflhwLe,

-l.hrfbpu <Pwrr'l",_,, l"JU
mb11LL1L $r1.UL1.1LU(,,UIJ u.¡unnJUJ-
pwL ll.r/Jf•-r ffJl;¡1bpbwLf, l¡w'l­
J,u,>- 800 l;fwLn9 {f,pwLul.rf;L
d-nrj_nr[UJlrnLL • «Ublr- u,hpm..-
fl/" >,>,1,,,,,, o,,,r,,,),1,,,,,, f¡mj"­
rncflf,cLe be sw¡b['['» ,f_bpLw­
'fl.!l'"'Í • npf, Jl;f wJpupn=.!,­
bL 1'/J111.uLuLL14_UJ"it u¡bu,,uf¡LLIL wr-
fuf,cLbpf, 1914.-1918 tpfw!,f,
Sunfunywnufuuu uh[bpp+

Uwl¡m¡L /J¡•.¡,wl¡w!, l¡n,¡Jf,l,,
u¡mmJnt...flbwL 6.1_1fwrumt...flf,LL­
Lhpc. ¿M, (,,b,..n1.upr.fW"L1f: l\w­
hwarb uwbgbuu' van4ad
&111)/lutbz t.tu¡nL/Jlrn/u o¡,f,l,u,­
limf, /1¡111.1LnL'LpLhrt! l p.,,, Pr..r­
pml¡m), u¡bm1.11l¡ml1r1,f1/11 )1[! r¡u1-
¡,lr¡1/1 11>,f1,u9,r.nuf l-rrh,r. :,_/, ,'\w­
uyhq / ywpnqhp hyuu0 +n-
'l'"Í"Lf''JJ,b11/1 f,¡rwunl,.pr:
laqlupuhq utpbpp,
,,_,,,_,,,,,._,,,h¡,1, n1.. UI/IUl('),br¡~'
/"'/"/')' /;[ f,plr"I,,,¡ 1111¡1.1mr,rtfl/1L­
'l, /!.. )111 1..wl.!1¿ /r), h¡rf¡u..,¡uumb1-
0upunp/y zlu,y

fil',np.p.u,/Lw), J.1u/i1wmf,/1L1tf!._

1983¡. lfwJ/"'r 22f,!, ,,,, wpwp
mhupubphudp[h Suunuuy­
Lm.1f l;p, /JI; t.w¡hf'I~ Ümfu,1,­
/,wl, ltmJllfln'-fJ/núnul «fiufu
f¡bml1.f! ,fwJh[lll/ 1/m.p¡11uJu11.J­
lmLf'/nl, b!, ·b,¡b1»• U,n1f'ml,­
,!,bp/•, ,f,wzwl,bp/• ,n u¡t¡l,p/•
t,z.lumlmLfJbw), l(f'"d,l¡/1 mm4
quplp pupuuly 6uno
(w¡ Jnqn,/nL/"fl' «&n{u ·41,u,I,.¡,

k/uyhh···»:
¡jwl¡mww11rl• f,),¡u¡/wf,'_ (/,'f-

1,wh.p.-: '4111f1p1uJ'"JUI 1/111111111 (- "I'
flr.f"'l/ml, m(-pncfl/nl,¡, ,!f,.

(,u..,"i,p1.11pw"t1ut l;p WJ1,mbrl mu¡­
l'"'l rfnrzu1.[11Lf''l·Lbp/1 <wJu.,p:
{Ju,/¡m¡f, f}rnp.p 11¡1u1111fwp111"t1-

"i,bpL m¡uop S,tLnuf hl, w,/f;l,
fu ulqlujunyuh [uvnuq.ju
m uupq pyplp Uuw­
oyh] uwpbku, [bvyuku
humuuvp h quulaiur!', npun,u-
1ú1 !J"Jfl mw'ú /JI; (UJJ d-nrzn­
[pnuh {fu [Uppuuwu h-­
l""/lmJ,,,1..fJf,ú11!. J/1 r¡pw/umw­
,[mJ[' I; luzl,L: l)J,.pwpm¡f, /uou-
1,wfll!. 1983{, /fw¡/wf, 22f,!, ll'fo­
pl;}, "'7.'l-"'PUlf'nLJ l;r ♦ Snfu.
lhuiup [uulquuó 6uyng h­
puf'uoua[hu «Oc0'cubo
Í[IUJ11pnt.flhwLe 111nLbl I; tup­
=w.¡,f,1, 'f-"r,>-bpf, Jl;f1 Lwfuw­
r1.1.1r, 7 UIJ[ LLUfutupwpLbp,
¡_m1.J1 .ptu'J..1JJ,PU.llf/;U1Lbp, funp­
"-l!l1?P'/'W"l,f, 1.1./ÍJ'}:1.J.JJ, q.bu­
u.¡w'h, r¡.1J1u1111L11p b1.. Jf, .pwLf,
,[wrtwl¡t11h u..,z/uunnnrzLbp»:
/l¡u !,/1wmncJ,,,f_ /Jncp.¡,w­

l¡_LLIL 1/1pm/,wf¡wJ1u,f,um'hbpf!... ,¡.f,­
Jnuf 1,1, 't"''f"L/Jwpw{' /f/;i!,-1,
Pr/•=wL/m¡ '{-f,=l,w'tf,=wf¡_wl,
lplwjwgngbutnf [nqw
wpfuf=¡f,!, Jw=L'f"cfJbwl,,
upw ,[rw¡ f¡_wnnL!Jb-l"'Í f,pbL9
fub,zw/Jf,cpnul'i,/.pf'.,

fl!,'flÍ'wl¡w!, r¡j,=Lw,,_l;=­
!,1,rf,I, bppb.¡, l;l tJ, sb=w.¡,f'-1'['­
l'bl fi!,in=,>-!,bpf, ;;wl¡wmw'fl,­
f'[', &pwL.¡, Jftm /;{ ',,u!,'tf;u I,!,
hl¡_bl "f'U[l;u Pf'f=whwl¡wL 't"'­
'l"cflw=frncflhwL iw<bpf,
fl.rJb=L't "i."'t"'"lwLLl.l'l''
&rwL9 brpb.¡, tJ, sbmw.¡,r.¡,pl.[
U1[1hu/1.r1LU~UJ¡nc...fll,U.Jb wLu,~­
l'"J!, ,!J,;;wly,_, &p=L.¡, f,pbLg
qpwywbuqnfuEv wyu hurun-
1'"' ,f U[yu y pum+gt, LA» a-­
f¡_w==wf¡w!.n</Jbw"'i, sj,J.¡,f,
•/p=¡, .¡,wf 'fl,mwf¡__gb¡n,f_, "f'
Sw¡ J-"'l"1f'fr Jj,wl¡ j,ul¡w',wL
u¡_u.,:_u,u.¡u..rLe_ IJ.m...1..1~u1.m..u'LL .(-:
/J.l,'flfwl¡wL ;¡.'--"iwmnuLbrf,
~Lf' tJr 'f:Ul[f,u Ll.lt7&WznUJ.t;.l.l.J­
J"cflbwL nnLuwuf,r"cflf,cl,[':
&pw"'i,.¡, WJ'{- "'fr"'Í 'f./;/¡,,L!JW­
'{-('/,[ /,1,nl.L ¿,,1,,,,,,1,' ¡,,,1¡ =¡­
uop /Jncr.¡,wl,wL ,f,pn,f,wf¡wL­
=wL wn /J,z/Jl.pf'. Jl;f=b,z I;
ppbp ¡up0bu 9muy uu+y
t.urJUJ/1 pi; 'UJJbrf, <l.1.U'l..WU, u.¡b­
u,nLf}f,d.1 uu,hr¡i}-b[nL fru1L-nd1-
,f![!_», .f.l71f'tuuf¡u.,hn1..J «t.tuJUJ­
u¡u.,urwu~w),,,LJ l;p 'f"''l"Lf}-UJ­
pwpwf¡w!, U[l,=ncflf,cl,!,l,pf,
1.""(,l,l'j,l,»:
l/J,.pmpw¡f, JLU¡l11J.11.11f,/1Ln.f!..

P"l''lnuf I; uJ&,zw9!,l,[ Jl,,>­
ni:.pw'fnpi}- {il-wll;UJ/Jf,L, t.wp- •
9wf¡m11/1 uu.u/1 .(- r¡_.Ln';J Lpw Jf!.­
'l,.u i}- t.1.11l¡wt:.UJJ~U14_UJL t.bn.t11-
'ft'h¡,f, u¡wpnd1u.,l¡_m...{J-bwL /w-1
f1nc/Jf,cl,[': 1920ft ln!,=nLncJ
C.pmu¡wp111/fnLUJ~ 'bwf,J u¡l;¡/1
(,ul,pu,.!,-u,l,ofJ ¡nci&rf 'tl'l'l'l''
npf, Jf;f wJpn,f,n=.!,- I; bpfw,­
/JnLp.¡,wl¡_wL U[W{'W'fJ"cfuLbpf,
6nljurSylpunluu nur&6uuyfu
l¡w[''fW'ff'"L/Jf,cLLbpf, Jf, [''[­
'f"'Lf ,fwue, .fln'-f'.¡, ppmf,w-
4u,1un/t1imhbpe i/mpdnLJ bL IU­
d'E nqhunluw9uh @owpnqpuwug
¿_,1.p.f,9 : /ir11Lp.p.u14UJ"t1 ,f,¡mtfnu­

f¡_wLtnmJf, )1h¡14UJJ u.¡_wmf¡hptu-
9nuftbpnc,l bpf,,n-f'ncp.¡,w­
l¡_wL 4111n..w,[wpnL/J/1Ll1r )m¡­
L/wl¡ sw¡b¡,f• F'"'l'¡,l'"'f'I, /;r•,
«nyhph upuónó npuny-
11m), ¡111.¡,ht'f' 1111Frm1fm11¡l;u

unun b"t,: 0,11/u,Lb,uJ1 u¡b11111L­
/Jbm'ü u¡w1.n1!11Lflhw1., ,ll;f bppb­
bgk uh¿ayo! lqat hqlh ¿h
b'lht» - <n..tml¡111.,f I; IJ."t,.p.u..,p1.1.1-
J/' J.w¡!,wmf,fnnf'_ (1983/• Bnc­
L/wf, 26f,!,) be f,),.¡,!, /;[ SwLW­
u,nuf I; "I' /1f1.p[!_ S/1¿rt 1;:

fi/'p.¡,wf1wl, flbp/Jbrf, f;fb­
pnul UJJIIO{' /;J 111Jbf1t1.11JUJLJ.wp­
J.tul1 ,fuu'LfJn1..r.p/111utLbre.. <c­
ul1"1'111t.ULnLJ bL fr1.1..1il;u,fl"/1 <U.J­

JUllll.lflllli .f!"''l'-".f!lllflu,LnL­
[Hantp, pu puwqpbpu] m
<h=w•bpn,{, 'l·f'"');9 Jl;f
u,bubim[ fJrnp.pzu/fUJ"i, ''L/iu,J.U­
f¡_wLnL/Jhu,L ,fp4_nL/J-bw'L pLU­
Lw¡j,L: /J.¡l,Ufl;u np Jf dbn.,¡,f'
af=I• /JI; J/,cul, f,Lt I; wLncJ,
lJ.r=wuw{JwL9¡. Jf Jbl¡Lw­
pwL ,f_bpfbru zw= 'tfUfn'-Íf. w­
uu,9 • «8bqu..,uu¡_U1LnLfJht1.1L
,f_brPfL 'l"'l' 6.zJwr=ncflf,cLL
4»:

fl,,, 1,f,,,f, f,f, ·'""l"f"I ,r,,,), ,F<,~
lJ.L.¡,wpw¡[> dw¡Lwu,f,f,cne w­
sw /JI; f,Ltu1l;u l;p ncLl¡L'ff,pLb­
pf,L Ll¡wrw'trnLJ /J.nwff,L sw­
Jwzjuwp<w¡f,L u¡wmbpw'f.Jf,
111tupf,'üb['f,L tupbufmU.Jt;tuJIIL­
pbUJL nt_'üt_LU[JJLl.l"i, ,f,Ll.lu,nr_:
«OuJU.J'i,bu,L l¡tun.tu,fUJrnLfJ/n-
1,[' lJ.=ff,L <wJwzjuwpsw¡f,L
"{,u,n/,pwqJf, JwJwl,wl¡ u=fu¡­
LJJJlt- b'JUIL Jj, JwJ11111t1.1Í[U.1Lnr
!:.pU.JJ'JJJL LLlfdLlll¡h-1, "I'I!. "f_Ul­

t,_u,''i.,fnLJ l;r (LU¡brJ,L llfUJU'lb­
f'W'l''wf¡wL tpfwl,Lbp/•9 ,nt­
'l"'Pnfub¡ WJ[ zppwLl,bp»•

[1t;U.J u.¡U.11.11JnLfJhu,""t, 4'U1urnh­

rf!. Lblu¡.uuj,nfub¡nL r¡.uzuml1111L
JJ, LJn1z, "I' l¡njm.tu& i; Ll.lf'Ulp
Lnr 1.1b¡r1nL,,.f,11 ;,.,,Lfl.. C.w¡b[nL
Ji;f Lbp',w¡wfll,b( bp/nn-f/nLp­
.pbpf dhn..¡mif l¡m'l,lwl¡bpuf­
va uphaFusuuyndhcu nny­
phpqn[!huhun:

r./_hrff,"t, 11111111J,1,l¡111 u¡unn-,
JTTz:.f}-hw1, fth,¡lr-wrmrnz:.fl-hwL
wJofJw¡f, 'f"pi!,-1, f,pb),9 J.bn.,¡,),
/;'i, UJn..h¡ f/r1Lf'/Hul¡m11 u¡bu-111.1-
f¡wl, JwpJJ,1,l,1,f'(', t,uflwJ­
"f"'-i/' t.UJJw¿uwrlllf,p_ ,r¡, f¡nt 1;11
m..11..7h1 U11_/u1.Ur<f, 111tupphr t.u,­
J1.1.1L"l.U_I'L1.1Lbbp/1L l "I'"'b7. Ul­

n..wL9 "'Jlbew¡Lf, 20r't '1:"'f'I'
uuuuhu ylnquwwuquwu[Ea0í,
l¡w'l.Jwl¡bpurftLbpL b!, <en­
nt... $uuybpn-

f00 yuyubuh ¿ [umg uw­
puugnymuá yl 6yUurynm­
fl'f,d,I'.. p!; 1..11rbulurwt.U.1JIIL­
flbwt ntLtwg,fu>), "r"''t:I'f'l!. b­
rl-=/Jn<p.¡,wl¡wL W'{_'f:'UJLwJnL­
!,l,['[' J¿wl¡b[ l;f,L u,wl¡wLf,),
1910f,L, f/Jw,n/,pw'l.,ll!. ,lf, UfW­
u,l,,; wnf,fl l;p w¡L frwl¡wLms­
ubym na onnhpuwquh ponh
1.11wft "'I'1J:U'('W9hhtnL C,,u,JUJr:
f/Jb{wf;u,=f,L l;m.¡,f,pf, 'f¡_/uu,­
=pw,>- «fa-m2f],¡mp-e ,rmhum.­
uUD> JU1U1nL.I¡_ 4_,uyJ:.Ul¡/rp"[nL.­
fJf,Lbl, u,nl,,Li!,-nLbf l;p Sm¡ wL­
,lbq Jwp,¡f¡_wL9 u,b,zw,wl,' w­
ulym, uwuf'apuqupnwl quuyph­
puad upwug [umnwhugbym E
nttngbvbp untos llyo
fuL'tfpl,brf, Jw,,f,!, lmr wu¡w­
gn¡gLbp pbpb[l' wLbl"f''t I;,
/>ul¡ /ll,.¡,"•f'w¡f, ,lw¡Lwmf,f,Lnp
1983 BncL/wf, 19{,I, n&pw't:nf'i!,-·
flwil;w/Jf, ¡,¡mi!,- (w¡wuu¡,u!,
'f:"''l=l,f, sbn.w'lf'bpf, Jwuf,l,
fuoubLfw wunLJ /;¡,, fJ-1; L1,.,:,

. 1lmw<111111,P/uJ,l, ,t lu¡h1 «u¡wu,_

'ífbt w¡h Jtupitlflu"I,!J 1 "l'n'I,.p.
Jw1,9u,ú.¡/Uhr f;f,"t, 1f11rtrhL C.1.1.1-
¡hpf, mbrzw1f,11/u-Jw"u J-w.,IU.1-

up»=
lJ.Juu,h,z ¡•.f, w1.111.LJ' uu,f,p,

P"'Jfl t.u11f,'l-f,Jwf¡f,p:
U,«wfl_,!, <wJwzjuwpSwJj,!,

u.¡1.11mhr1.1.1q,lf, Lu,/uophwl¡/•h Ou­
,/u,J,buú, 4.U1Jllrn1..flh111'L urUJ­
pwi!,-.¡,/• ,fp:U¡ 2-6 ,ff,¡/ml, sw­
¡nc/JfcL f1wr, lff,w¡!, lJ.pbc­
,ll!...utbUJL '4tuJUIUll1Wí,f, )1111-

C.tuLq.LhrnLl'J" r.J..Ul"Imul, {•¡1-
'll.!l'"LJnLJ, tfnL2n1...1f 1 S/11fp1.1.1-
bU.14_hp111nLJI, (fUJ/t.U{<J/11.1.1JnLJ
be m¡¡nc¡• • ,ff;/("cf/1;" ,Fflf,nL
6uy[hu lau: lyy "q iu-­
,(,bu-1w9U1L C.LUJ"!I t:.f,h .pLUtfLl..1-

[!Wl¡p/Jncflbw), pLml¡/,¿Lbpe_:
!JI;~ 11rl UljllOr t;UJJWc¡_rftnLJ..Ult­
/,1, WJ'f zpfwLLb1•r• ,,. ff/nlfu
200-250 sw,zwp sw¡ncflbwl,
,f,nf,,wpl;L WJ"ºf' ,ff,w¡L 40 hw­
qwp hwJ l: t!Gw9b¡ U¡,wüu¡m­
¡mÜ:

/uoub1n1[ C-.U.JJ"!J u,b'/__1.1.1!,urL­
J,ul, ,lwuf,L, J..w¡l,mu,{,f,=f,
sw,znp'f:"'•fmpl,bp[' pn['J.nLJ
bL tllf''fl.l.lI'lll!JLht• l1u1,nUJpru...a,lr'i:,
LI.IJL u¡1.1.1,nS.1.U11..LUpUJbn1..{Jhunf¡r,
/JI; «,f,wumwfl,¡flhrl, WU[m9nL-
9nLJ /,!, "f' "'J't U'fmLLbrf,9
l,J;n_u,9nLnr¡ C.U.J¡hrL l.J.!zjulll­

=wL.¡, ¿nLLl;f,L bL Lf,./JmUf/;u /;[
JWL ,f_f,&mlrn~f tl;f,L»: flm¡9 ti;"
"l' hn¡li C..1.1.1,¡nr'l-Ju,L ul¡wnul
l¡_frw"'i,.¡,f, b.n/_u u¡wJJu,l,'t:,bp i;[,1,
,f_b{'W'f:{'LnL,1 OuJu,1,/,u,I, l¡_w¡u­
pn[hum!'puó Suyb[u:

lJ.J't 'fl;Uf.¡,ncJ f,l,tn"L b,_
f,''LtUf/;u wl,sbmw9mL (m¡b['['
flrb,_,l',n/,,ul, 4WJU,Uu,u,l,f,9:
lJ.J't n",.,lf,9 l>LnLh't u,n.u,l, (m­
¡n9 wf,/1LTzy!/1 WJuopnLJ.UL ub­
['nLL't!,b['['' !JI;º nr· 'trmL:¡, iw­
n.w<f,,zLbpL bl, frbl,9 =l,f,9'
sn,zf,9, (m¡pbLf,.[!f,9 mpu,w­
.[!['unuul,, 'f'wi.¡,n,f Pr4nuul,
mu [pun4puó Sybpf: [nh-­
,r['¡, un"= bl, 't:f'bl l,btf'f lfnr­
l¡e_LflmnLL l,L 8n,fswl,!,f;u lh,f,­
i1/11nue, ff/f,}11,hl!..., l/f,u¡eLue,
fil'n¡LUffl, nL lfmrl¡_nuur=e., lJ.­
LU.JLnU[ 3Jpw1111e hL uUl.f!uf,J'
l¡np.¡,f,L: ¡, {mpl¡I; n¿: l/n=L
uu,bql,w,.,l f; WJuopmwll fin'-['.[!
l¡_h7,>-mrmpLbr/• fwL.¡,b['n,f,

firnLp.pwl1wL U[U1LnJu,¡nu'i;:_
Lbp[' swuwpw/L,,Lflf,LLf,9 f/w.[!­
!J['LnL,l b!, 1918f, muu[',nf,I,,
1_919f, uft'l.pf,!, flnc['.[!wl¡_ml, (u,­
uuwpuwljwlrh-puwquwpuwl¡u,
4bwL.¡,f, ,f,wu=b['['' ,fu,,lnLfp

• l¡_f,,Jilhpfo pLn¡fJL nL pn,fu,L,¡.,u-
111"' fl/11 >,¡,: fl~ ,., "!' 111¡), ºt'l•¡rf,>,
fln<p.[!wf¡_u,I, P"''l.,lu,f/f,L f/b['­
f/b['e_, f,,nf''f''l:"'l'"'l,f, <e.~b­
"'"l'l,l,p 't:f•hgf,l, nL f,,oub9f,I,
IJpf,,nf/i,Lp.[!hpf, l{u,u,u,f'"';;- ,;,_,,_
1w<wJ't_wl¡wb ¡m¡uuc¡.n¡1:tnL­
f/f,LLLbpf, Jwuf,),' 'P""'"'Uf"'['­
nbghuah nmugp0uEa,

sb,zf,Lwl¡l,b1,f,'r,, IJ.¡,
1w¡uop fJm.p,¡w~u,L 4.

hbunp o: Uhujb» poa'
w.tpn,zfwu¡tu wM1.,;,,,..,,,.,hu :4w11urb1111. !,

HJR:{ {/,,,¡,¡,,,¡,. l!if,,

nLLf¡_L,¡f,pLl.¡,f, (,.J~•
hLUm/tnnunlr JfbJ.nJL
'l"l'P''lwrnw /Jrfr•P·
f¡_wL U[W{'W'fl"'i"'r,bpf,I
puuqulqn vuqunnul4
fmUfl;u l¡_b,zl>=cJ (
lquiu ruqéwljau»
'f"{'.!,-ncL/;ncfJ/«Lp_, ,­
'l:"Ll,,ul, 'l"'mw,f•f,.J.
J-nqn1f't/t l,f¡wmJwJ,:
I¡. ff/nluf, /Jbpflbpf,¡
brf=f'ncp.¡,&pf, l"'r
fJf,cLLbpL wu¡w9nu¡
rmL9 wLwp'f"'L-,f, •
Jn'l pw'{_JwfJf,c Lf,<flli
frnLp.[!ml¡wl, +,.

,nu,I, c¡J,pw'/"'unul/h
l¡e_L'tff'l,bf'f,L mwl,l¡.,
u[bu "mil
f!w¡i, ¡J" np "l"I'
'Í"'--l''t1,brf, 1h•2-4
cuhf.hrnu.,9b1 m¡L •
hu, nn wpuopu4
pnLL,¡1,brf <w¡pbpi.
Ufb{'[' wl¡_wl,wmbu /,lija
,__,,,;;- n&rw't:"r~n,Pb...,_,
!pwL.¡, l;f,L, wpwp..J/1,
fuwu,wwr Jwp,¡/,~, .,.
uuupuug urbugM
flw¡f, &wLwu¡wpiii
9w,>-, bppwmf,.,
'f:Í'({!,[' =/,u,u~ ¡, '
,f,pl¡n=.!,- (w¡ Jwr
l¡_nrLbpf,L,

9.w¡l,wupf,=r
¿wpf,9 U[Wf'9 I; 'I"'
"qvop hjy, br;
fln'-f'.¡,wl1w'r, t•

Lof'f,LnqLbp[', npnlq
fln'-f'.¡, J-nqm{r~r /IJ.
b!,, ¿bL swLp,'-f'h
Lf,.¡, ncLhLw¡nc (w¡
f,pwcnLl,.[!['' Ur,.b•i
Swruupu,LnLwlt

hpguhaulaohunup "t
,,,,;,,.,,¡f,), fl,.y/"~
uyuwnn0oh ,
fJbwL wLmbunulc, lf'
9/;f,L ,fhpwc"f'"Í'1

't:ncflf,cL!,/.p[''
¡;¡-,,'-['.[! Jn,¡nif¡1r

ore«cites!"!j
vpont'aula, s"" ,,
'J.w' I; pn/u-f'1r"~J•/I
[nL Jf,wl¡ J"'°'"/f -~

UNION COMPATRIOTICA
ARMENIA D·E MARASH

SAFADO 1 ° DE SETIEMBRE
CENA 60° ANIVERSARIO

en "NOR MARASH''
actúan: Cacho Tirno v...

"Tatul Altuni,in"
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4wJ4U/4Lll~/ f;ruudyu /7 1_flf, 1-~1 >)

tnLUl'fLUfunufpf, llu 'i.,LUfuf!_ ~úflw!1
l'hpup

'fWpwp 'l:"l'l,w'H'/,9 'l."'-"' (w¡­
l¡_wl¡_w!, bp~pn1_ J'f'J"'W'H'l'l!.,
pw,zl¡_w9wl, 21 pgpk, npnbug
Jl;f luwtwu,n'-l' lJ.Jr.,,fubwLf
l/fpn¡ 9-fo¿bpf!., np wruuf.j,L
w!,'f:WJl!lJ.WL"'Í. l¡_'l,p'f:n<-/;p,

flJu urtupm...w¡ (,uJbp'lf!.
pw,z't"'u,JwJp wL9bwtfoL' JI,/;
¡wruuf'tf,Jn,flf<Lhl,p wpdw­
L1.1.1'l:l',ul;- /;[': l¡,uuu.uph¿u.111:nr-
1,f!.=1,h w<btfo (wJwtw,f, /;fo!,
Lnuu't-nrz'Lhre..-, "['U[/;u LnpnL­
p¡,L¡, w..Jr[9w/J- l;p .¡,whn!,l!. (np
n'-P¡,l Lnuup-upw'i/'übpnL l.bur
Jfwufoh hii='f:WfunwpfoL ¡,l!._
,f,pw/J- I; l/,f,f«<.¡,w(w¡n,flbw!,
(/,u, /fzwl¡_n,f/w¡f!, '-fw"lf '-fn­
Jfu,f;!,) l,L l¡_wpn,z f/Jpl¡_wswp
fl.n'-['f;!, </-hfw'l.l,w!,f fwh.¡,b­
l'"'Í. • w..Jrtfo Sw¡l¡_whw9n=I,
pngpn:

Pul¡_ lff,pfhu¡fo

pn1_whpul¡_w¡J,9 dw¡h[!_, (w­
Jw'fpn¿J (h¿f«Lhbpf!. h wJf;i,
JI;!¡_ bp'f:fo (wJw"{wu,wufuw!,
f,p ¿wpd-nedhbpf!. bp'f:bl'l!. 1_b­
pw/J-b9foh. 'tf'-l'w(w,znp'f,
fuwh't"'1_wn. h u,u¡w<npf¿,
/;¡11:¡.bre Jblrl.LIL Juw,uJp Ln­
pn¡fl /;fo!, Jbp ,pu,zn,Pf,i, (w­
Jwp, f,h¿"{/;u «'lwu"{n'-['w't_w­
!,f, Gp'f:bpn< l;wpwb»l!., «"flw/J-­
l¡_wl, Pw¡bhf,»h, «llf,pn¡ 'lf¿b­
p»f!., «/unpn=f,l¡_ 'í,fhwpf;»!, hL
n'-['f¿!,bp, npnL.¡, l!lJ.WL"'Í. Jl,p
w'l.'f:W'l:l'w't_w!, bp'f:bpl;L' w¡d-J
UU11.U91.U/;- b'i, cl-nrznt/J,rpuft,uLpc_­
!,n¡fl h l¡_'bp'f"<pb (w¡pbi,f,
J-,,,l"'Í."'-l''H'¡, l¡_n,zJI;,
Pul¡_w"{l;u P"l"l' i,bpl¡_wbb­

pnL Sn'f:P!,l,pf!. ("(wpu,n,PbwJp
tgnhguwu yu dEgv­
l;!,np(~.u,pbtfo ¡,¡, P"l"l' wp­
Lbuurt.1.1rt,l;urLhrc_ hL eLr¡:l.1..1..1LnLp
swJw't_wl"H't f/Jpi,. l/f,Jni,
'1-f,p"ff,f,.¡,bwhl!.,

'. 1
- 1 ',: u , . .
lisis.lilitis
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CLINICA ALCLA
Geriatría. Atención Integral· Rehabilitación

,,Recu~eración de postoperatorio • Sala de cuidados
9resivosg - Atención Médica y de enfermena espec1all­

v lilda las 24 horas. Recreación y Terapia Ocupac1ona!
llelta de Obligado 3165 Capital

CIRUGIA GENERAL
DR. NICOLAS HERMES
Jete Emérito del Hosp. Femández

Pueyrredón 854 3° B
Sollcltar hora: 783 • 0711 -

l.rwinwrwl¡m¡,-hwG lu!!GIJ-­
rwGfm-1 utnw9mw~ WJU «f'w9
iuut'ulp»n 1Ju y'p@0upbGf
GnJGnLp-hwifp, ifpwJG mqqw­
'frwl1wG-l¡l:tnwl]-rwl¡mG pGnJ­
p-p hu¡nLtl"Ghrnq: Ju.

frHrwl,, 10 ll.u¡pf,¡ 1984

flpn,f_<bmh /,pwbw(w¡ 'l-c­
l'"'l¡,1,l'¡. lff,n<flf,d,¡,, p(' "'{'­
h /nahua] Pu­
doy pu«guwuuwqauu no/p pn­
Lht fJ r¡l;,f, muuh b unyl
gpnlard utpywyugurd
/,,1 f,J (pwd-wpw4wLl!., u,w¡n,f
npn¿ pw9u.turpnt.fJj,t_'i., u.,n. f mb­
qyh Jgub Suuupma­
flbw!,,

/;u, 4n1_"4 1,-'f,pu('bwbu,
Jmbl 1,,1 WJ't Jf,n,Pbwl, ,ll;f
npu.¡fu un{npwl¡_.w"L wLl'f"'J' bL..
f:u.tubf bJ ..¡wpurnL.'1._LUpn,.PbutL
h ,f,nfu-bwfuw,pusn,Pbwi, wu­
mf,5wi,f,i,, /J.Jl,!,w¡h fwbwuf,­
pn,PbwJp w¿/uwu,/,l 1,,1 Jfnc­
flbwb ,f_wp/¡_[!_ pwp.lpw9bb[nL
~wJwr. Jmwl>b¡n1_ "[' Jf,nL­
up q0un! [ yodh

pwpdpn,Pbwi, ,f_pw¡, Jf,l,¿-,bn.
f,1,J ~wJwp u¡wpqn..Jr9, np f,­
pw't_wLnw /,pwbw(w¡ '1-pn'[­
i,l,pfo lff,n,Pp,J,f!. Jf,w¡b nL
haujb «nwuwlguwuwb» abo 4
u,wbnw h (w¡wlJ-wi,;,f, I; 1,¡,_
upadhp n;-uwguwlqu»
wi,'c'"Jl,l,pfoL,

f,J '15J' <t,uu.u¿1.1..1a-» u¡u,1.ne_r­
='t.f!. f,J Jf, JO'J"LWl,f, pw9w­
upuwlywbu par+uf frofu lp, np
npnuwó ln LtEoyu wy9
'-[_bC.w,f,wR l¡wfln,¡J,4nuf, fuou­
.pb{'f, ,f_pw¡. /,pwLwSWJ l¡po­
l,w4w¡, flbJbpb U· /,-fJf,w1'bf,9
pwJ-wbb¡n< h /J.i,flf,¡J,wuf, l¡w-

Hhq/pukhuup ghtm u-­
fJ/lL 1 "!'/!. 1mfbf11u¡L UJUlfH[nL­

Hlatp qph h lshunuh ha
"I' mu¡nd,¡ I;¡, «~01_t/111» 4¡,u-
1111¡,,¡11111 (,u)1'1:/w111_J 1 16 B,n­
t/"' 1083 /Jn1_f,'i11 "l'l!. In ,rlf,L­
¡u,[ l;p UltL'LJ_un,I Prm"l,wt.w¡
9-rm¡'Lh¡,f, lf/,,"-/Jhwl,¡!., uw-
4u,J l, w¡r¡ J/11u.fJf,d,/!. 1¡.wm
ro9un o q4 7 2alnllhp
1988 fJ,rLf'L ,,L I uw/lu,JL, (w­uu [p uwuqunfuhqh vpbu­

afupb, ya+pnqev9un puad
wruru1.pu¿l J/r11Lfl/rd,J,9 lrL Jfo­
J'/,wJL brlF.f! unfum.[ «4wfuu1l¡w­
Jh9» nL 1ff,L¿ opu /;[ /unLuw­
,f,,«J I; f,l,J nplnl; 'fpn,Pf«I,
no ay uwhas llydd 4
¿wpmhnuyrdybpbupuuupuh­
rc.L, 'l.f'"lwt,in",jé}fLLLb¡,L "'·
t.bn.w/11ouw¡f)1 uu.¡w11.LLL1t/r.pL/,_
réf,J,tl;J•

f, 'tfmn,Pf,<!, t;l,,nw¡,p;,f!.['­
uuz'Lhr/r JIUJU1LbJ I np bu LL1Jb­
bu)u uwulnquanluy handp
Jf,i,¿bc C.f,Jw f,J ,lb4bi,=unL­
flbwJp (pwu,wpw't_b¡ 1,,1 14
hn npnug d u h unjbu

dEnetau, nqunuuulyuuyu a0hu­
-,w,li,bpf, 'f"l'l,l,l'l'.'

/;flt u¡f,mf, WJuu¡l;u ¿wpn<­
!,wl¡_n<p > /unrSnL(''f /¡_{'_ u,w,/
f, • '/- • lf. -f, whnLI,(' ,fmfub¡ nL
dhdfauy qpbp' «Pautar$uj
'kar,vulgo4cu 9qup
lff,n<flf,<1,», npu¡l;uqf, f,LJ b[!_­
JwL Jf,,uJf,m ,lwp'ff4 ¿wL-,w­
Jw'l-f'"J,i, nL 'l"'"'P /;[ tl!./!wr
d/b:

llpnho"p oh9ala ·p-
1ful¡u jwbuguwbu···=
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Reportaje .a Gustavo Der Ohannesian

lodo ser humano tiene
un encanto particular, que
os pbiblo advertir cuando
se la conaco mas de cer­
ca. En esta ocasión tuve
la inmensa aleqrla de cono•
cer y entrevistar a Gustavo
Der Ohanessian. un ser que
emana slmpatla v cordiali•
dad.

·¿Cómo fueron tus co­
mienzos en.el automovilis•
mo?

-Empecé de chiquito a
los trece años on la cateqo­
rla "karting". Gracias a
Dios, las cosas me fueron
bien por lo que pienso se­
guir hasta las últimas con­
secuencias.

-En este último tiempo
tuviste mucha repercusión
dentro del ambiente televi­
sivo y demás. Has gana­
do, te clasificaste tercero;
fuiste compañero de figu­
ras Importantes como Da•
niel Mustafá. ¿Qué opinás
deél?

-Que es un buen piloto.
un buen profesional.

·¿A qué corredor admirás
más?

-Bueno, admiraba a un
canadiense, Mileb. que va
no está más; pero. dentro
del automovilismo nacional
a Luis Di Palma.

·Quizás porque es tu fu­
turo suegro...

-SI, pero además es un
buen piloto y una excelen­
te persona.

·¿Cómo ves tu futuro pro­
fesional?

-Si las cosas siguen co­
mo ahora, pienso llegar a
Fórmula 1, que es mi obje­
tivo. y sino. seguir en la Ar­
gentina y llegar a ser un
buen profesional.

·¿En la faz personal. có­
mo es tu vida?

-Normal, como la de cual­
quier otro chico. Salo: no
trasnocho demasiado, no
fumo, no bebo: quo o lo
principal para cualquier de­
porlista.

POR LEYLA KEUROGLIAN

·¿Qué diferencia hay en­
tre la ilusión y la fantasía?

-Se puede tener ilusión
sin tener esperanrn: v la
fantasla es ilusionarse ves­
peranzarse. sin tener condi­
ciones...

-Cambiando un poco de
tema, ¿considerás que en
estos últimos años la co•
lectividad ha ido dispersán­
dose?

-SI. creo que muchlslmo.
Ya no hay tanto apovo ma­
sivo, no sé si tanto en el
área deportiva. En sí. la
gente se dispersó mucho:
están en otros clubes que
no son armenios: tal vez
por falta de difusión. o qui­
zás por las comisiones. Ca­
sualmente, voy sequido a
Marash, y desde hace tres
o cuatro años. ya no vie­
ne tanta juventud como an­
tes; tan solo va gente ma­
yor.

.¿Qué reflexión te mere­
cen las distintas ideologías
políticas dentro de nuestra
colectividad?

-No soy partidario de
ninguna ideología. Voy a
los clubes, aunque a veces
me dicen por qué vas ;:, P.S·
ta institución. si tien<" rsas
ideas políticas o vas a tal
otra. Simplemente. vov ~
ver a la gente,que me trata
bien. Soy armenio. lo que
menos me interesa es la
política. Si me quieren ha­
cer hablar de eso huvo: cre­
o que es un poco ridiculo.
que primero está la armeni­
dad...

•En lo que respecta a la
actividad deportiva ¿cómo la
ves?

-Hay bastantes clubes. pe­
ro sucede lo que te decía an­
tes, falta apoyo para la gen­
te que puede hacer algo. Yo·
lo tengo en mi caso. Te po­
drla decir que estoy un po­
co desilusionado, espero
que con la gente que vaya
surgiendo haya más posibi­
lidades.

-O sea que te gustaría que
te brindaran más apoyo.

-Los chicos me apoyan,
pero la gente grande no; tal
vez no les gusta el depor­
te que hago, No oncnuon­
tro otra explicación lógica.
Deberlan estar contentos de
que hubiera un apellido ar­
menio, en el automovilismo,
en fin ...

-Gustavo, ¿considerás que
en nuestro ambiente hay
muchos intereses creados
ente la juventud?

-Creo que si. Además de
los intereses creados, pasa
lo que declamas antes: la
polltica. Los jóvenes -incul­
cados no sé por quién o por
qué- enseguida hablan de
polltica y asl se separan.
Hay choques, peleas... A mi
me interesa la amistad y na­
da más.

•¿Cómo eras en el cole•
gio?

-Mejor no hablar de ese
tema..

-¿Eras muy travieso?
-Sí, era bastante travieso

y no me gustaba estudiar.

-¿Qué fue lo más imborra­
ble?

-EI cariño de mis padres,
el apoyo que me brindan en
todo momento, son excelen­
tes.

•¿A tus veinte años, qué
es lo que • admirás de una
mujer?

-Me gusta que sea com­
prensiva, que se adapte a las
circunstancias de la pareja,
y que sea compañera, más
que nada...

Con esta hermosa ima­
gen, me despido de Gusta­
vo entendiendo que queda
una puerta abierta entre a­
sotros: la de los corazones
de dos jóvenes que busca­
mos lo mismo: la unidad en­
tre los armenios.

HISTORIA DE LA
CUESTION ARMENIA

(LXXIX)
La honrosa participación..

(//)
· (viene depa

de la República de Armenia, cuyos sabios "juaron
importante papel al introducir, en la economia poza
los descubrimientos cientificos y ponerlos al servicia
/os intereses de la defensa del pa1s.

Luego de fa derrota del Japón, finalmente lleqó la,,.,
Callaron el rugir de /os aviones. el estruendo de 10 \
cañones y de las bombas. Los soldados represaron:
casa. El pueblo armenio había sorteado la mayor de 1.'
desventuras e infortunios, afortunadamente, esta ve,,
las destrucciones y las masacres masivas. Nin,
enemigo habla logrado poner sus p,es en tierras a,
menias. El alemán nazi no logró llegar a las fronteras.,.
menias. En cuanto al lobo aris. que con sus afilados dfe~
tes esperaba a orillas del rio Ajurian, el momento o,
tuno de invadir Armena Oriental. había queda,
petrificado en sus posiciones. temblando ahora ante
peligro de invasión soviética.

Sin embargo, debemos decir que, a pesar de lo recon
fortante, la victoria le costó muy cara al pueblo armen
Nuestro pueblo había soportado grandes privaciones)
había perdido decenas de miles de sus jóvenes. en l
batallas. (continuar

KARASUNK:
Con motivo de cumplirse cuarenta días del fallec

miento de nuestro querido esposo, padre y abuelo
EDUARDO TGHARIAN

el próximo domingo 19 de agosto haremos oficiar 1
"karasunk" en la Iglesia San Gregori6El 1/uminadoi.
Por la presente, invitamos a todos los que quierar

honrar su memoria a estar presentes en laMisa.

Su esposa, SilviaMarangossian deTcharit
Sus hijos y nietos

KARASUNK:
Con motivo de cumplirse cuarenta dlas del falle

miento de nuestra querida madre, abuela y hermana
ISGOUHI DEOKMELLIAN DE DAGAVARIAN

el próximo domingo 19 de agosto, haremos oficiar un "h
kehankisd"en la Iglesia San Gregario El Iluminador.

Por la presente, invitamos a todos nuestros famll4
res Y a todos los que quieran honrar su memoria
estar presentes en la Misa.

Su hijo e hija política, Jorge y Enriqueta Dagava
Su hermano, Hagop Deokmele'

Sus nietos, sobñnos y demás familiar

"COCINA ARMENIA
E INTERNACIONAL"

Sepa cómo hacer los platos más tradicionales de la
Cocina Armenia e Internacional

Ud. puede adquirirlo personalmente en Niceto Vega 4779, Capital o por correo
enviando este cupón: • '. '

SRES.ASOCiCION CULTURAL TEKEYAN
Cnel. Niceto Vega 4779 (1414) Capital

Solicito a Uds. el envio de 1 (uno), 2 (dos), 3 (tres) ejemplares de
"Cocina Armenia e Internacional''

(táchese lo queno corresponda)

Ya salió

NOMBRE: a

OOMICILIO: LOCALIDAD: CODIGO: .
Adjunto cheque Nº: , del• Banco:.................... . ..
cheques a la órden de . Valor de la obra:$ a 400
Periódico Armen io Sardarabad más gastos de envio por $a 30 por cada ejemplar
(No a la Orden)

ioFesioNL íoscET
I BARTAMIAN LOS DISEÑA

SU HIJO LOS PREFIERE
LINEA PIE/RECTOR j

DE ORTOPEDIA ~
BARTAMANe,"9
czoo cornee.o±'7e'

A PRUEBA a·$
DE CHICOS:
cAu Y¿'
DISENO •

PLANTILLAS ~~ Orto.,.... fll'II' '
CORRECTOR(IS: ~ tambi6nli>I"..

)} asuspes--ARTICULOS DE ORTOPEDIA EN GNERA'
Descuentos desde el300/o •~ 5(><ill"'
Consulte con su Obra Social sobre otros tuenel

oo»rore» (Ea@
.k>atonar

Av. Begrano 1699 Te) 45513 8-. A
- Av. 7Ne 1134 Te! 3.4935 L4 PIZA----- ------ _.-


